
jnirm-rifWMr .n 
Ht rW. . 

Propriedade R I I 3 E I I Î I O 

A I O M 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, traio 30fc*X) somostro.. 12ÍOOO 
INTERIOR, anno i>l$000 » . . 15|000 

EXTRANOËÏRO, anno BüfOOO 

P a i j a i n e n t a a d i a n t a d o 

••«Ear. wHpMiwqyamwyiw vmag 
II 

S ê x t a - î e i r a , 2 0 c i e a b r i l d e 1 8 0 5 

»»wCàiv,'Iwrit V*ri*ia* IO lltlilW I Ji 

AVISOS 
Esta fo lha ó a do ma i o r c i rcu lação 

em todo o interior do Estado 

l£«frii>torio — Ru» 15 Uo N«wral>ro, 11 

Caixa do Corroío, F 

^Hdrroço ícloKrnphlco, «-»MWüElf io 

T E L E P H O N E N. 5 5 1 

i BETTENCOURT RODRIGUES 
F\CU!CI.Ü'J d» Mediai*« ae Pa.li, 

I H«mbru4A i '» ÎÎ >.'. ú II Bclflntiie da 
I Li»hn», otncla. d« .''fbdensia d» Pr.>iot» 

Ketidoncla—Uut*. (In Liberdade, MH. 
Consnltorio-lilia 16 du Novembro, 22, 

' ao meiü-dla 
TKl.BPnONE «01. 

DE S E N H O S P INTURA—Rodr t í o Soa-
r e i . d i spondo üo a l ^ u m tempo , lec-
c iona em canas part icu lares . Avi-

sos, n a rua Floroncto de Abreu , 13. 

(As drs . J . B . de O l ive i ra Ponteadp è 
j l Lu iz F. R. do Frei tas u 
w nu« ORcriptorln de advocacia edillclo 

•da AnaoclavAo Coinmerclal (rua <ln Voniiiiorcfo 
ümjuina da rua da Quitanda), ^''niciro andar.' 

C O M P R A Z E O U R O 

N A K A I l l U C A I >E . 101 A H 

RUA D I R E I T A , 32 
Manoe\ Borges de Carvalho 

C O L L Ü G Í Õ 

G Y M N A S I O I N F A N T I L 
Jundlahy 

estitra slguoi logares dlepoalvola 

C u s a e s p e c i a l « i e p i a n o s 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
P.ua do 6. João , ns . SO o 34 

ÊOMPAIHIA BANHA HIO-CRAIIOENSt "M.VES" 

Filolo O. Pereira, sgssts tm B. Paolo 
liua Uriyadttro Tolítu, riS—CaUtl do Corrtto, 117 

CIRURGIA, UTCRO E VIAS URINARIAS 

D R O L I V E I R A F A U S T O 

Com prat ica do P a r i s o V i onna 

Rua Direita, 28 {das 12 nu •• bora« da tardo 

« C O L L E G I Q V A B E L L A » 

G h a c F . r u E m i l l u 

F K A N C A . 

D F C M O Ü R X A Z W E D Ò 

— %11- IH f . o — 
Von-sultorio 9 re» idcncia : 

lArgcv do Jardim, 12 (,Luz) 

m o . 

Xartimt. UM BI tf* horun <in niuni iu 
M 'rorppücirn « UIINIIUO Manipulo »• 
feoni des t i no u Montev ideo , o tenen-
te- I l a n i l h â c N Castro foi a bordo. 
ii«»mi» do »r. I*rudente. At-q^ptox^m* 
«ION orilciiici». 

-t ' h t fßo« h « j r M Mon tev i deo o va-
por a|r»*y-. 

—*r <*Vper«do aqu i o dr . i :«luardo 
tVftdo. 

—4'oiiNtn q u o o dr . He! im P u r « IV« 
ine werú n o m e a d o direetoe Cor-

reios . 
— U i i H M ) M i r a d a ho je | or a lma 

do% ÍI»«(ÍWIIVO« foi mu i t o e© acorr ida 

ttftr $èMHooH de todas as classes. t'e-

iekkrou-a o padre «loiio Si o «I ri *c u«»« de 

A lme ida , ev-vicár io «Ji» HA^úiiy, o 

qua l ewteve preso TTLV (HNH da fl'«r-

ree«;ã(». O aeto tornou-se imponon to 

com M YiSHisteneia de UI^UIUIIH fauii-

da* victimuM. 

— Corre que a l u n i a r a cu idará em 

compl«'(ar OM l e rmos da l«'i re la t ivu 

ao fundo meta l i l co do Hai ico da Br-

pii l i l icu, o qua l puMtiOU pa ru o 'ffl'r-

Monro. 

1 conversão aUifjf-irá a .100 mil 
contos, ao Juro de f "lo, no iat«r de 
r i mil contos, o qual serA Creditado 
«o Raneo. 

—.% ",VoMcW«>* recebeu tc ICKrummu 

con f i rmando o boato da consp i ração 

castilbi.Mta con t ra o governo da Rt>-

pub l i c a . 

Corre t a m b é m que níi prepara 

Kolpe dcc is i to pa ra o d ia :so do cor-

rente . t endo feito j á o sr. Cantil l ios 

seguir , pov ma r . pa ra I 'orto-Alcftrc. 

multar« forças, t l exerci to está divi-

d ido . 

Consta que os goneraes Wippròyto 

e I . ima m a r c h a m Mobre l*orto-%lc-

«re. afim ile se opporem á subleva-

çã«> das t ropas . \ ag i t a ç ã o é gera l 

e m todo o Distado. 

—g*urtiu de Montev ideo , com des-

t i n o a esta cap i ta l , o dr. I lemetr io 

R ibe i ro . 

(Do nottO Corrup PtrUnfc) 

l ü x p o s i e A o 

T>'ojectxw do phant.isla, proprio« para preson-
tes, albana par» retratos, binóculos dus molho-
res fabricantes, objectos do brouso. brinquedos, 
cíutües. surprozai, crando variedade de papois 
Ŝft phantasia, escolhido Bortirnonto do artifjos 
S»era escriptorio. ptjra desenho, bom como pa-
peis para desenho, plantas etc - I'nvjoH bara-
tÍ68imo8. -Na Indus t r i a l de 6à,o Pau lo . 
—HUA DLHKITA, N. 11 K K!'A T.R> DK NOVKM -
URO S. Ü9. 

HIÃPFIW do Portugal' América do Buí « das 
estrada» d-j turro H. faulo, Minas e Bio. 
Vendom-8» na Indust r ia l do S. PMUIO, 
& rua Direita, n, 14 e i.r> do Novembro, 
n. 2«. 

O A D V O G A D O 

J o á o P e r e i r a C c t r s ó n o 

Tem sm escriptorio á rua do 

Sacramento, n. J i f onde é encon-

trado, todos o.i dias úteis, das 10 

horas da manhã ás 3 da tarde. 

TAUBA.TÉ 

M O L É S T I A S 0 0 S O L H O S 

D R . C f t R L C S EPLNMA 
Res'.doncia e consu l tor io : rua Direi-

ta, 10 A . Velephone, 4?. Consul-
tas , d© 1 i s a 

nco . *.» 

O m in i s t ro da ti ti e r ra expediu avi-
so ao seu col lega da Indus t r i a so-
bre a conven iênc ia que lhe parece 
l i a te r em que este t ome conta da 
s u p e r i n t e n d e n t dn construcçâo das 
l i n has tc legrapbica* . a t é agora a 
cargo daquel le . fornecendo o Minis-
tér io da uer ra ON engenhe i ros mi-
l i t a res e todo» os documentos , logo 
que s e j am requ is i tados , e sendo ape-
nas uboziodu a grat i f icação que 
j u l g a r coa ten i en te , de accArdo com 
u n n l u r e x a de faes couimlssões. 

—1> itt.o bnt i i lhâo de In fanter la , 
que CHlata no edifício da EOscola Mi' 
lifar . voltou ao seu an t i go quarte l . 
«*it uatlo et o morre de Manto Anton io . 

—Já foi entregue, pelo Min is tér io 
da Mur ln l i n , ú Companh i a BIspirito-
Nantense. o i apo r «Penedo» , 

—I» enEn'sfro «lia fàuerra ordenoi 
que nuo ».e faça net&liuma a l teraç í io 
re la t iva aos offlciaes e iiraçan dos 
diversos corpo«. s e n ão a vista «tia 
pufvlicaçüo da norde.ii do d ia» . 

—* oareçou uo meio-dlu o despacho 
m in i s te r i a l e te rm inou as » í / t da 
tarde, i r a i a ra tu-se t arlou assum-
ptOM. p r i nc ipa lmen te sobre os nego-
cio» do Mui e s i tuução camb ia l . 

—Parece que estão imm inen tes 
i i ioi i t ec imentos import antes . I»ix< 
s;» que o goverj 'o se veja forçado a 
e a t i u r ao ttul uiao Firiguda compos-
ta dos 141.°. t'.E." e 3H." hata lhòes de 
infunCeríu. m b o co iumuudo do co-
roi icl 'B hompsori 1'idres. que será 
pro.novido a genera l . 

K* t a m b é m provável que s i gam a 
guns n a i i o s de guerra . 

—^t i un fo á si'.nação «Ia praça , ur-
rentua-se o drscont «' i itauiento «!o 
eommerc io , ant«* a inérc ia do minl>;-
tro da l<'a#en«la. 

—Ca'isou Itoje impressão desani-
inadori i ii quedu repen t i na dojí cam-
bio. 

- O cap i tão «I«' m a r e guerra Pi-
nhe i ro ttuedcM. presidente da com-
mlssão qu«' t a i assist ir , n a l iuropu . 
á construcçíso ilos no t os in i t ios de 
guerra . ctriupiiiu<»iifou o sr. Pru* 
dente . 

—ro l crendo o logur de supplente 
do julr . s«»eclonal <io l i s tado do I t io 

—O engenhe iro Alberto Carlos Cer-
nand«>s foi uomeudo i i i udau te da 
Repar t i ç ão dos telegri ip l io 

- I o ) perdoada ao mar in l i e i ro € le-
m e n t e Nascimento a peiiu de .1 un 
no» e 1 itiejre», resto «Ia de SO an-
no« a que iè ra condeiunado. «'in SO 
d r J u h o de 

—V- ponMiiluilo de ttdessu foi tmns-
frrido |iara H. Peter« burgo. 

-Mob ama i i h i i«ara l*etropolU a 
dr. P r i ' d ^ n f f , regressa ado só na se-
gnnda-fi'ira. 

(Ho nottu corrt»pon<I»*fê) 

NA.VB'tlH, 

Ca ré, 

\cndr«s. 3.000 suecas, na base de 
I .'»«ttOO. 

O mercado manteve-se calmo, ha-
vendo. apenas, procura paru bons 
lotes. 

-A Airaii«lega rendeu hoje réis 
«?0.9HHl*0t». 

A Keccbedoria. :i 
- Movimento marít imo. 
1'lntraram os vapores « 
Anstrittco n llaross », de Fium«'. 

cem tarios g«>neros. n ltombuu«*r «St 
Comp.i 

l i l emão «Campinas», «le Blamhur-
go. niesiuu carga, a i;d. Jolinston & 
Comp.i 

Bnglex «l.assel». «le B.iver|»ooi. ideai. 
B\ H. BlatitpNhire A C.» 
%llemão «Mlrashurgou. de Elani-

hurgo, idem, a 'J.errener ISulotv «fe 
Comp.i 

Aacioual «Aictoria», «Io Mui, idem. 
ao B.io>«t brasileiro.« 

%iletnão nftoma». «li» 5Iainburgo. 
Ideai, u Th. %Ville «V C.i 

Aoruegucz «forte». «IoAorte. idem, 
á ordem. 

Hiihirum o« vapores t 
Btaliano «Alacritá», para tàeuota« 
"«acionai nfictoriu». para o BRio. 
—4 h«>rdo do vapetr france-/. «Aqui-

tuine» chegaram hoje u «•st«> porto 
I.OÜ7 iinuiigrantes, s«*guin<lo logo 
para N. IBernardo. 

-O movimento «los doent«>s «le fe-
hre utuar«'lla foi hoje, no BB«»spital de 
Bsoininento, o seguinte« evistium 
entraram tt, sahiram 13. riillece-
ratn 6 e existem tMI. 

—\o cemiterio da B*liil«isophia sc-
pultiiram-se hontem H pessoas ticti-
madas p<%3a f«»br«' aiuar«*lla. 

(I)o notio corrupondênti) 

OPINIÕES 
A r « b t a u p a ç à o d a f é 

A proposito do livro cie Arthur 
Ralfoiir—Tia; Finimlalious <•/ Hf 
lief— o qua l entíl p r o i j " . ' - i n t o n -
sa impriisflftn Inglaterra, escre-
veu Huy liarliosa para n Jur-
"iAí (In CommrrrÀn 1res longos ar-
tigos, de que se deduz esta eonclu-
são : 

—S. exc. é hoje um oouxfolVAv, 
tornou-se oreille ehWViV^.i ii',,s do-
gmas clirMírt)?,, ieniineioii as suas 
« « l ^ á í t idéas de intolerante irreve-
rência religiosa, para ajoelliar-se 
ileante dos altares que outr 'of^ 
tantas vezes conspurco'.!, 

Em anteriores PArrjitliM. fj Vi. 
Huy llarbostt jmteMtííj", oiArã re-
viravolta ilt> 'espirito. 

0 ev-> iiy-c'lieïc ,1o goVeVnp pvó-
vl-iown constituído pelo citei cjip 

«. ai iirad.1 cin noiii» . f t Viação pa-
Vecé totaliprtnK curado da supers-
tição Wpul i l icana e desanimado de 
que o systema adoptado no llrasil, 
pela ConstituifAo de 24 de fevereiro 
de t Ky t , possa realisar a felicWtlr. 
publica, proniovenitA j , r 0grcsso 
<: a likerdmK iiaeionaes. 

" * Pttile(?jricos e dithvrambos do 
copioso pamphletista voltam-se pre-
sentemente para a monarcli ia par-
lamentar, qual a comprehendnm.t» 
Inglaterra e a llejgi/n-.—VvpVj de 
que a deposta n <', novembro 
de IK«t r foòurava, não raro, com 
«> i'.'A, approximar-se. 

Assim, cm religião como em po-
litica, s. exc. retracta-sc solemne-
inente, bradando, com cordial con-
tricção: pinnilnt mu... pimiilnl mi\., 

Ainda bom! 
E' caso de repc,lir-sc: nríit tia nu~ 

Un Cunat um dia tlrpúif ilr nutro. 
A refeíid» ôBrSi de Arthur Bal-

lour vidd chamar a attcnçào para 
<WU ))lienomeno importantíssimo 
que está oceorrendo no m u n d o 
moral contemporâneo: a renascen-
ça do sentimento religioso, a res-
tauração da (('• christã nas intelli-
gencias dirigentes, no espirito dos 
pensadores, dos philosophas, dos 
estadistas, dos críticos. Não lia ne-

Acccntüa-se todos os dias o re-
gresso tr iumphal dos velhos prin-
cípios, que reconquistam o logar 
donde pretenciosainente a sciencia 
proclamava liavel-os expedido. 

(iladstone, o glorioso octogená-
rio, o /'nrilr priimeps entre as no-
tabilidades coevas, consagrou, co-
m o se sabe, o lliil du sua lumino-
sa vida á exposição de questões de 
religião, que elle considera a me-
lhor e a mais relevante de todas 
us cousas. 

Prefaciando u m a edição da Bí-
blia illustrada, dadu a lume ulti-
mamente, em Boston, pelo dr. li. 
I.orimer, o ijreat old htnn assim se 
exprimiu : 

A religião de Christo constitue 
para o género humano o maior de 
todos os phcuomcnos, o maior de 
todos os factos. E' a religião do-
minante dos habitantes deste pla-
neta, pelo menos, sob dous aspe-
ctos. 

~ JIMÜi'iHonMirii I MM ' 1 * t t í Â ^ l í ã 

PUBL ICAÇÔES : 
ANNUNC103, liníiS.í 150 ríta 
fiKCÇÍO LIVRE, l i n h a . . . / . 250 réis 
NA PRIMBIRA PAOINA, Unha.í 600 rélí 

I'm q o m e u l o a d i a n t a d o 

T T m . W J ' J J J I ï a 

oxtírtiiija por 

Mais uma vez 
Nlo queremos saber so o delegado 

de policia do Santos mandou ou nio 
empastelar a typographia da Tribuna 
ilo Povo. 

Os actos subsequentes a essa solva-
goria, praticados por aquella auctori-
dadu, como Instrumento do alheios 
edioa o em oITonsa á dignidado do ci-
dadão Olympio Lima. bastam para 
exigir do governo a demissão do func-
clonarlo que ó na cidade do Santos 
um elemento pernicioso. 

Se o governo continuar a manter 
os excessos o violoncias do crianças 
elovadas ít categoria do primeiras 
auctoridades, om logares importantes 
como aquelle, sacritlearà imprudente-
mente o sou prestigio, ilesmoralisando 
ao mesmo tompo o regimen em que 
a voz da oxporicncia fot sempro ouvi-
da cora respeito. 

E' um contrasnnso exigir para o 
Senado estadual u garantia da odado, 
sondo as lois, como sao, dependentes 
do sancç!lo n deixar à merefl da Incx 
periento o leviana juventude a guarda 
da vida, da propriedade, da honra dos 
eldadftos. 

liin que consisto entSo a apregoada 
sísmica govornamcntal do dr. Bernar-
dino do Campos V Um domoerata dos 
velhos tempos, do caracter severo, 
encanecido na propaganda da Repu-
blica, curvar-so-4 docllmento ao nmn-
donlsroo partidario, fazendo da ban-
deira republicana capa de atrocidades 
o do odientas comodlas ? 

A manutenção do actual delegado 
de Santos compromette a eeriedado 
do governo do Estado. 

Em nome, portanto, do bom nome 
do mesmo governo. Insistimos, pedindo 
justiça. 

Mobilla escolar. 
Soubemos que o governo contraotou 

com o sr. JosA Maritgliano, no dia 5 
do correuto, o fornecimento do mobí-
lias para as escolas publicas do Es-
tado. 

Bo o fez por concurso, cumprindo 
uma forinulidado essencial, ou & capu-
cha, pura protuger um alllbado, n&o 
podemos averiguai-o. 

Em todo r,aso, 6 necessária multa 
vlgllancia no recebimento dessas mo-
bílias, sobretudo quanto & qualidade n 
estado da madeira, pois, so n&o estiver 
completamento sôcca, terá duruç&o 
ephomora. 

Também iiüo sabíamos quo o sr. 
Maragliano fosso industrial para pre-
terir os proprietários do antigas e 
acreditadas marcenarias. 

das nor-

Comprehendts o mais largo nu-
mero de adeptos. Calculando a po-
pulação do globo cm 1.400 milhões, 
temos que 400 u !>00 milhões, ou um 
terço do total, professam o chris-
tianismo, que quot id ianamente ex-
tfinde o seu preilominio. O proprio 
budhismo, tão espalhado no Orien-
te, conta apenas a metade daquel-
le algarismo. 0 segundo aspecto é 
talvez mais ponderoso. 0 christia-
nismo é a religião dos que detém 
o poder em proporção muito su-
perior ã do numero,—poder tanto 
moral como material. Na area da 
controvérsia, nenhum adversario sé-
rio se lhe aponta. A força physica 
ou intcllectual acha-se accumulada 
nas nações christãs o a aceumula-
ção da iní luencia não é menos 
considerável que a da força. To-
dos os elementos (le prestigio e 
preponderância tfim sua sede no 
recinto christáo. 

Arte, litteratura, industrias sys-
tematisadas, invenções, commcr-
cio, n uma palavra — o poder do 
m u n d o — s ã o quasi inteiramente 
ohristàos. 

flir-se-ia que reside exclusiva-
mente no christiariismo uma ener-
gia inexgottavel de rcsistencia e ex-
pansão. lis Estados christáos são 
em toda parte árbitros do destino 
dos Estados não christáos. I ma no-
va potencia acaba de surgir na 
soena do universo: o Japão. Mas a 
que deveu elle esse accessoV A' 
civilisação christã. Us homens que 
ensinaram seus marechaes, que 
educaram seus almirantes, que eons-
truiram suas torpedeiras e prepara-
ram seus exércitos foram, com pou-
cas excepções, todos christáos. 

Arthur llalfour, a despeito do di-
vergir radicalmente das doutrinas 
politicas e sociaes de Gladstone, 
acompanha-o sem discrepância no 
terreno religioso. 

The Fnundatiim* of liclief denun-
cia um theologo erudito e eloquen-
te, conhecedor profundo das tlieo-
rias scientifleoK hodiernas, arguto 
original , inflexivelmente logico, ad 
miravelmcnle versado nas sagra-
das lettras. 

liladstoiic <• o chefe do partido 
wliitj e llalfour, o successor de lord 
Salisbury na direcção do partido 
tory. 

No conceito geral, llalfour é 
mais hábi l Iciuter da Camara dos 
communH upparecido depois de lio-
bert Peei. 

Varias vezes ministro, tendo sus-
tentado luctas ardentes e resolvido 
as mais arduas questões, elle <• ido-
latrado pelos seus amigos e res-
peitado pelos seus adversários. 

. incontestavelmente uma das 
mentalidades culminantes da actua-
lidade, á qual caberá ampla acção 
no encaminhamento do futuro. 

Besta arte, as principacs indivi-
dualidades das duas grandes cor 
rentes em que se divide a opinião 
ingleza mostram-se accordcs em 
matéria de fé, «Ao ambas funda-
mentalmente religiosas e imbuídas 
das verdades ehrislAs. 

Alllae a isto o mysticismo evan-
gclisador de Guilherme II , o res-
peito que dedica uo culto o prin 

ripe de Qisptatk;-
jtfclActis'A Uiílucucia 
l.eáo XIII , incontestável!!! 
mais elevada auctoridade i.-o-
rul do m u n d o ; meditae cm coplót 
as praticas bturgicóM fc.cá(io 
fUimir id*« ' :.'.!. as innumerus pu-
uiicacões religiosas que apparecein 
em todos os centros cultos; obser-
vai: como as egrejas andam rejde-
tas c os sacramentos são adminis-
trados, como tr inou I Ir liiaii 
gosto lingir incvcJVilid^il1 ç lerili 
i n hiinl Wln'.v g'-ilh'o^k \ oltdin-
aiias sobre assumptos sacros; in-
terrogai: a vossa consciência, e con-
fessareis a authcnticidadc e o alto 
valor do mov imento apontado re-
lativamente á revivisecuciu du de-
vocão. 

t ilVuiietièrc, o emiliente re-
dáetor-chefu da itiwun drs lkux 
Mmidm, estaplpou yeslc .periodioo 
j im <;stúdo intilulHili' a BimriirrM* 
(hl .SçiViictll, no (iiiai estas idéas são 
iirilhantemente debatidas. 

Preencheu acaso a sciencia, in-
daga eUe, uma só de suas pro-
messas '! . 

Estabeleceu. í o r t n W n d i i M . rón 
jpc!iivrV,l, uma moralidade univer-
sal'.' 

Organisou a humanidade como 
Benan esperava? 

Esclaresccu o homem sobre a 
sua origem e o seu ilç«lii)o'' 

Expliéoii -li! 'ili •nos as lontes da 
l inguagem, da socicdail 
mas de procedimento'! 

Os hedonistas descobriram fra-
gmentos do Surmãu du Mnníuiilui. no 
Manual do. Epir.lrlo e nos 1'nisu-
muntns de Marco Aurelio, mas nun-
ca elucidaram n razão por que o 
Serrudo dn Hfoninnhu Conquistou o 
mundo , emquan lo o Manual i: os 
/'fitisani/ftios ficrtnaneccraiii meras 
peças liderarias. 

Outros reduziram a llihiia ás pro-
porções do Mahabliarata ou da Oilys-
séa. 

Não obstante, porém, tudo quan-
to foi dito, a despeito de tantas la-
boriosas investigações, a verdade é 
que remanesce ao Christianismo 
uma excelsitnde imccr'ssivel á cri-
liea c palpita na llihiia algo que 
não se. encontra em nenhum outro 
livro, cm nenhuma historia, algo 
que resiste á exegese, como resis-
tiu á philologia, aos ensaios de mo-
ral independente, algo de trans-

ndento, superior, indestruetivol. 
Por isso, a Europa inteira vai 

sendo assoberbada pela reacção re-
ligiosa. 

He a sciencia não soffreu ban-
carrota total, solTreu ao menos uma 
série de bancarrotas parciacs. 

Deve-as em alio grau aos erros 
que commettcu. Encarou a religião 
como uin in imigo , insistindo cm 
enxergar opposicão onde na reali-
lado cila não existia, nem poderia 
existir. 

Km seguida á profissão de fé de 
Brunetière, occorreu em Paris ou-
tra conversão notável. 

O illustre romancistaJ . K. Iluys-
mans, um dos mais aproveitados 
discípulos ih- Emile Zola, o auetor 
de IA Uns e de '.1 Urboiirs, decla-
rou-se catholico fervoroso, repudi-
ando formalmente as suas velhas 
doutrinas. 

Aiinuneiou-o numa conferencia 
publ ica o padre Mugier, cm Sainte-
(Jenoviiíve. 

J. K. I luysmans, no seu u l t imof 
enriosissimo livro Kn Houlo, narra 
eloquentemente as phases por qu 
passou a sua alma.ate chegar á([uell 
estado. 

É possível que Iluysmans so faça 
trappista. 

No Brasil, seja influxo europeu, 
seja em virtude de factores pro-
prios, o movimento também se ma-
nifesta. 

Para oomproval-o, basta assigna 
lar que personalidades do valor 
moral e intellectual de Joaquim 
Nabuco, jornalistas como José Car-
los Rodrigues, políticos como Fran-
cisco Bernardino Rodrigues Silva e 
tantos outros são hoje ardentes ca-
tholieos praticantes. 

Oh! a fé, a fé viva, sincera, leal, 
a fé (pie abala montanhas, a fé que 
não se reduz á simples duvida nne 

submetia e sr resiqna,—que tlie-
souro, que consolação, (pie alegria, 
que força! . . . 

Mas coino adquiril-a, se cila não 
depende de um esforço da vonta-
d e ! ! 

Predestinados os que nascem com 
cila e eleitos da Providencia os (pie, 
após mi l dolorosas incertezas, lo-
gram vel-a,—como dadiva div ina,— 
florir em seu coração 

H ú í a a o n o t í c i a ? 

(IJA CARTEIRA DE I'M MEDICO) 

Já insistimos e mais do uma voz, 
nes»« mesmo jornal, sobre a neces-
sidade urgente do se organlsar, em 
S. 7'aulo, um Instituto Pasteur. Como 
resposta ao. ncs.o. ff'iKo*. " n r < " -
tara 30 em declarar alguns jornaes of-
flclosos que o governo, sempre solici-
to cm questões de interesso publico, 
cogitava .i Tlarnotf.o do ií3T;nj*o. 

E tao claramonto o aflirmarám, que 
daqui o ostainos vendo, o referido go-
verno, naquella doco penumbra tao pro-
picia á meditação e ao estudo, im actr 

CARTAS PAR IS IENSES 

li ip oJrril 

Todo o meu ser respira cooíeiifa-
monto, o 6 com prazer que pego hojo 
na ptiina para rabiscar algumas li-
nhas. 

li donde vera oste meu contenta-
mento * 17c sr*irrr"e- n» pri; -vera V 

N'ao! Por omquanto, apezai (!e ter 
(»racçado o «Concurso Hippico-, inicio 
da estaco parisiense, a primavera 
ainna nío paàfo" das folhinhas para 
o domínio da realidade. Hj í^^os com 
uraa temperatura maxima do 8 1/2 
graus, o coo está coberto de nuvons 

vidado He «ohrlo rColfthnen'0, pn wus i o, quanto ao sol, esse, sem duvida 
memores ocuíos uo alcance chispando eatâ EiÜto oerupado om aquecor outras 

AFFOXSO CELSO 

A s e c ç i i d c o m m e r c i : ) I , 

a v i s o s n i a r i t i i i i o H « f o l h e -

t i m v i l » s e m p r e n a q u a r -

t a p n t j i n a . 

Prisão. 
0 sr. Dias Braga, emprezario da 

Companhia quo funceiona no Theatro 
Apollo, desta capital, foi hontem. As 
7 horas da noite, preso no roforido 
theatro, pelo :t° delegado de policia, 
dr. Ualeno, quo para tal fim se foz 
acompanhar do algumas praças. 

O caso surprehendeu toda a gnnto 
o deu logar a muitos commentnrios. 

Momentos depois, porém, devido A 
intervenção do alguns cavalheiros, fot 
o sr. Dias Braga posto om liberdade 

Consta-nos que foi inteiramonto fútil 
o motivo da prisão. 

Foram romettidos ao Conselho Su 
perlor de Instrucç&o Publica, atlm do 
Bcrcm Informados, ofHcios da Camara 
dos Deputados, eoncornontos á creaçao 
do duas escolas preliminares na fro-
guezla do Espirito Santo do Rio Par 
do, ao augmonto do voncimentos re-
querido pela professora aposentada D. 
Maria Gabriella Dantas do Amaral, á 
creaçBo de escolas em Sao Carlos do 
Pinhal o Ribeiraezinho o A conversão 
da escola mixta do bairro dos Ferreiros, 
om Buquira, para o sexo masculino. 

A Superintendência das Obras Pu 
bllc&u pediu & Secretaria da Agrlcul 
tura a snctnrlasçSo da verba do réis 
40-.05IS760, para as ebrns de angmen-
to do Instituto Agrcnoraioo do Cam 
pinas. 

lumes quo o génio aceemlo, cotovelos 
na banca o mão espalmada na fronto, 
cogitando,, cogltãudp,, cogitando sobre o 
momentoso 

Na Europa acha-se também em via-
gem, cogitando, ura illustro medico 
paulista e, com bilhetes de ida o volta, 
foram ogualraunto cogitar ao Rio dous 
nao mino* illus^rjcs médicos de S. Pau-
lo, B atC doí tüá.fl Componente1?, dire 
mos. 

Ora, quer-nos parecer quo este longo 
periodo do meditação abstracta está-se 
parecendo ura pouco cora o celebro 
ilhiana bwlliiro, que sábios hindusta-
nlltae hor

; HnpM-nvnrrl cnmo HIU'* das 
phases do preparação ao niiiiiisiüo do 
Nirmiia (nada!) E, com effeito, após 
tao longa cogitação, é de recear quo 
govorno o médicos caiam, inntillsados, 
num verdadeiro extaso hypudhieo, á 
força do tanto olharem, silentes o me-
ditabundo!!, as pontal reluzentes dos 
seus respeedvos narizes. 

A questão parece-noa bem mais sim-
ples do quo ao governo so atlgura. 

Mobre as vantarons, utilidade, orga-
nisaçao interna o Interesso sciontltlco 
dos Institutos Pasteur j á nao ha mais 
sobre que discutir ou cogitar. Nao ha 
centro, por menos culto, onde instltu 
tos deBta ordem nao ostejam em pleno 
funccionamento, com grande applauso 
e proveito do publico. 

He o iroverno do Estado se nao acha 
com forças para Inventar cousa melhor, 
quo, nesto ca60, ao limite a copiar, com 
critério o discernimento, o quo, na opi-
nião do entendidos, possa servir de 
exemplo o modelo. O quo so não com 
prehendo é quo a sua bóa vontade se 
revelo apenas em promessas formula-
das intermittentemente, pela reporta-
gem dos jornaes, em noticias dithyrara-
bicas, que já começam a fatigar a cre-
dulidade mais ingénua. 

Üm Instituto Pasteur cm S. Paulo é 
uma necessldado inadiavel e, em parto 
alguma, elle poderá prestar mais glo-
riosos o relevantes serviços. Para o 
dirigir, zeloza e proficientemente, nao 
faltam em S Paulo médicos hábeis e 
competentíssimos, quo nao deslustra-
riam o governo que oa nomeasse e que 
se honrariam a si proprios o ao paiz 
a quo pertencom, mostrando que aqui 
também so sabe trabalhar e estudar 

Cifram so portanto, cm bera pouco 
as dilSculdades do governo : um.i 
questão do dinheiro, o essa fácil d" 
resolver, porque lhe nao suscitarão 
obstáculos oa representantes do Es 
tado. Quo so voto, pois, o quanto an 
toa, a vorba necessária eque S. Paulo 
seja em brove dotado de um melho-
ramento quo a opinião publica recla 
ma e cuja realisaçâo seria um crime 
protelar. 

Instituto Pasteur, j á o dissemos 
destinado nflo sòraente ao tratamento 
da raiva, da dlphtcria, do tétano, etc 
mas quo fosse tainbera um centro d< 
elaboração c do investigação scientiti 
ca, onde so acompanhem os progres 
soa quo, cm bactereologia, se reali-
sam no extrangeiro, mas on-'o tara 
bem so iniciem estudos o descobertas 
quo honrem lá fora a sciencia brasi-
leira. 

E com relação a este ultimo ponto 
quanto nao ha aqui a fazer ! Ma^ 
bastaria uma só, uma só cousa ape-
nas, para justificar todas as despesas 
todos os esforços, todos os sacrifício? 
e, até, todas as prodigalidados... 

Nao seria uma gloria para esta 
bem amada terra (incomparável glo-
ria 1) quo daqui ii adiasse sobre 
mundo eivilisado, eomo um clarão de 
apotheose para a scloncla brasileira, a 
noticia curta, concisa, simples, do que 
om 8. Paulo médicos paulistas des-
cobriram finalmente a therapeutica 
effleaz da febro amarolla '! Quo mais 
invejável gloria do quo essa do sahir 
so victo ioso na Ineto contra o terri 
vel flagello quo periodicamonto exten 
do, sobro uma parte do territorio. sen 
luctuoBo voo o contra o qual desfal 
locom ainda lejo os mais porfiados 
esforços da sciencia brasileira ? 

B. todavia o caminho está traçado. 
A soMimtherapia, prevista por Beh 

ring o Kitasato, preconlsada por Tiz 
zoni e Cattani, o quo. com a moderna 
e gloriosa descoberta do Ronx. foi 
elevada A altnra de um verdadeiro 
methodo therapnutleo. seientifleo. p-o-
clso o, quanto possível effleaz. a se-
rumtherapia (apraz-nns dizêl o) ha de 
ser, o num proximo futnro. se nSo 
um melo preventivo, a única thrrn 
peutka verd/uleiramrnte efficaz contra a 
febre amarolla. 

E' convicção nossa profunda, quo 
vários collegas temos transmittido 
que, maã uma vrz, oonflrmarA o que 
om começos do 180:1 dizia um dos 
mais illnstros bactereologistas da Pran 
ca : «Dentro as numerosas acquir-i-
çfies que constituem a somma doa 
progressos recentemente realçados ora 
bactereologia, a doseoberta do poder 
antltoxico do certos humores 6 de-
certo uma das mai" nitidas, das mais 
fecundas e das mais sednetoras-. 

Cora respeito A febre amarolla, 
fntnro justificará as nossas prevlsfies 

Que o govorno attonda ao qno aqui 
deixamos dito. 

JOÃO SR«ANA 

Desastre. 
Na ru» dos Onsyanszoa, «sgnlna da 

alameda Olptto, cm um choM cm 
eonstrncçflo. nnhln, hontem. As 8 ho-
ras d» tarde, uma enxó tobro um 
operário poitiignez. do nome 4o»A Ri-
beiro da Siiva, ferindo-o no joelho 
direito. 

O ferimento, quo ora muito profnn-
do, foi peniado pelo dr. Xavier de 
B urrou. 

O paciente rfln den nm gemido 
durante o doloroso cnratlvo, mostran-
do extraorllnarla coragem. 

rogiííea, pois quo aiiiilcl iíftc *-y'! tem-
po do appareeer por aqui. Ora íiCo 
posso, por ruais quo queiram as fo-
lhinhas, chamar a isto estação priraa-
verü' 

Provirá ontüo 3' " w «ontontamento 
de torom cossaflo—moraouíaS-íWpnte 
—oa cscandalos ? 

Tao pouco I Oa escundaloa sao um 
grande recurso para os rablscadoros 
do i ^n i i ou, o ao leitor maia 
virtuoso náo ocõ^^r^f"^ ixboreal-os. 

Mas para que obrigal-os a 
tratos A bola para descobrirem a causa 
do meu contentamento ? E' melhor 
dizei-a já : 

1*2*0" »'egre. porque vou escrever 
hoje uma carUi íím 'a«er a menor 
allusâo A politica. Esta seiiuofa, "orp 
iffoito, anda agora muito chocha, mui 
to desenxabida e nao tem provocado, 
nesta ultima quinzena, nenhuma des-
sas descomposturas magistraes do quo 
os deputados t&m o amargo privile-
gio- . „ 

E' que as sossoea du (.amara t^m 
sido quasi todas preenchidas coiti a I 
discussão do orçamento o outras ques-
Mes da mesma força, soporiferas. En-
tretanto, so ha assumpto que interesso 

Nação ó o do orçamento. Náo o en-
tendem, porém, assim os 8ra. (Jrp"t»-
doa, que reaervam a sua provisão do 
eloquencla para occasifles om quo to-
nham, por oxomplo, do dar por terra 
cora o ministério. 0 orçamento ? Ora 
adens I O "ó povinho que pague o nao 
bufe. 

Repito : hojo nao escrevo' palaíra 
sobro a politica, o quo me dará ensejo 
do falar sobro outros assumptos quo 
reputo mais parisienses. 

Por exemplo, temos ahi a figura do 
sr Felix Faure. Cada dia quo passa, 
augmonta a corrente do syrapathia 
que vai cercando o presidonte da Hc-
publica, o qual, honra lho seja feita, 
tem roalisado o impossível para agra-
dar a todos. Trabalhador, activo, ania-
vel e extremamente esmoler, o sf. 
Faure nao se poupa recebo de uraa 
assentada uma commissao composta 
de duas mil pessoas, aperta a mio » 
todas, vai a um hospital o deixa ahi 
uma esmola, segue para uma exposi-
ção qualquer, chega a casa, janta o 
lepois vai ao theatro,—o tudo em um 
só dia! 

Além disto, procura representar di-
gnamente o aou paiz com festas estron-
dosas. Ainda ha dias, houvo no Elysou 
um assalto do armas, om quo toma-
ram parte as maia finas laminas fran-
lezas. A festa foi táo interessante, 

quo o presidente resolvou (lar mais 
luas do mesmo genoro. 

Já quo mo estou referindo ao sym-
pathico o já popular presidente, dei-
xem-me contar-lhea ura pequeno epi-
sodio, qno tomou grandes proporções 
o quo 6 mais uma prova cio quo o 
povo francez só 6 republicano na appa-
rencia: no fundo, <i aristocrata. Nao 
ao tem impuneraento atraz de si socu-
108 e séculos do realeza ! 

Eis o caso : 
A Associação dos estudantos deu, 

ha dias, nm grande baile, para o qual 
o sr. Fauro recebeu convite o quo, 
seja dito do passagem, estevo brilhan-
tíssimo. Ora o sr. Casimir-Périer. 
quando prosidonto, tinha também pro-
mottido assiatir a elle, o, embora j á 
nao occupasse mais o sou elevado 
cargo, nao quiz. coratudo, deixar do 
comparecer. 

Ao saber disso, o sr. Bourquoney. 
chefe do protocollo, levou as raaos A 
caboça o nAo a encontrou : 6 que a 
tinha perdido. Imaginem! Tanto o sr 
Fauro como o sr. Casirair-Pôrior sao 
líran-cruzes da Legião do honra, o o 
chefo da etiqueta nao sabia como se 
haver na organisação do cortejo ofil-
clal. Com effeito, tanto um como ou-
tro tinham direito ao mesmo corimo-
nial, o, entretanto, devia haver uma 
nuance quo os distinguisse. (Juo fazer "! 
Terrível probloraa ! Insondável raya-
torio ! 

0 sr. Bourquoney, em apuros, foi 
consultar o prosidonto da Camara, ( 
sr. Brlsson. quo lho declarou brutal 
mento quo nao so apresentaria no 
naile, so o sr. Casimir-Périer fosso of-
Hcialmentc, Isto ó. com as insígnias 
do gran cruz. Ainda mais atrapalhado 
ficou o pobro chefe do protocollo, quo, 
nao vendo moios do sahir da intrinca 
da situação, foi ter com o ox prosi 
dente, quo tove a genorosidado do lho 
declarar que iria ao bailo como um 
simples particular e nao tomaria par-
te, por consoguinto, no cortejo oftl-
ciai. 

—«Salvo, meu DOUB I ostou salvo ! 
exclamou o ar. Bourquoney. 

Salvo ? qual o qué ! Ao saber quo 
o chefo do protocollo nao o consultára 
sobro tao importante questão, a olle, 
que ora sou chefo, o ministro das Re-
lações Exterioro», sr. Rlbot, ficou fu-
rioso, chamou-o a contas o, á hora 
em quo estou escrevendo eata carta, 
fala-so na demissão do sr. Bourqueney. 

Preso por tor cao o proso por nao 
torl 

Mas nao acham característica esta 
historieta V Também nAo foi por outra 
cousa quo a contei. 

E ainda onslnam na escola As crian-
ças quo a França 6 uma Republica !... 

Pasaemos a outro assumpto. 
Tenho viajado bastante, mas ainda 

não encontrei quem levasse a palma 
em matéria de indisciplina ao cocheiro 
de Paris. Apczar dor rego lamentos 
severos, apezar do estar sob a al-
çada continua da polida, osso fidalgo 
do chicote quer fazer o quo lho pa-
rece. A gorgota ó facultativa, mas vá 
uin freguez rccusul-a, o verá a des-
compostura que leva ! 

O cocheiro parisiense, se 6 malcria-
do o indisciplinado, é também obser-
vador : vé logo, pola cara, se o fro 
guez ó generoso ou forreta. No pri-

meiro caso, ostiV prí.t5*r7 3 lovai-0 ao 
fim do mundo, á liarroira Ar Morno, 
por oxomplo: no segundo, dirá, iW f ia 
linguagem especial: 
—Peux pau /... Van relayer !... 

'»ludar de. cavallo 6 a sua desculpa 
claseítd 

Entretanto, uiuá CTOsn '-onvom di 
zer: é quo a tabolla de proçxi; está 
feita de um modo estúpido. Pagar o 
mesmo para ir da praça da Madeleino 
á Opera quo para ir do Passy á 
Oafe do f-von. é, com effeito, absur-
do. Para remo(M:r esae inconveniente, 
tem-se pensado no conteilr ItiUnnétri-
ijuc. isto é, em um apparelho qao ro-
gwtro a distancia porcorrida, cagando-
ae, assir!/, <ar»to por kilometro. Ha 
quatro annos, quando estivo era Dresdo, 
vieste syatoraafunccionarcoTi nmaxima 
regularidado o sem quo houvesse dis-
coasóos entro freguez o cocheiro. 
Aqui, porém, a rotina é 8oberana abso-
luta : ha nlio .~c! quantos annos. eatá-
80 estudando a questão. *» ainda não 
so chogou a um resultado ' 

MA VI:co 

/^"wêíwía/ 

Ilncatombo i r a m » , T . 
Anto-hontem, momento^ da 

Da^sagera do expresso do Norítí, no 
'Hlometro 415 entre as estações de oa 
cureis - «nararema, dosmoronou-se 
Immensa btu interceptando o ca 
rainho e ameaçando 5c >c»*ivel deaaa 
tre o trem quo se approxirusT» 

Felizmente, nossa occaaiSo, taiífrv a 
sna ronda nocturna o chefo da turma 
locai, ?r»nctBco Daarte, que, iraaginan 
do o perigo Ç?" «w^am os passagei-
roB o olhando para a leito do Parahy-
ba, envolvido pela CBcariA?.̂  da noite, 
a poucos metros de distancia, a»biu, 
lesto o previdente, a collocar no alio 
da barreira o Beu phirol. exactamen-
te ra occaniSo em que já so ouvia o 
surdo rfliCor do trem I . . 

E, graças íi corajosa iniciativa do 
digno orapregado. o eipresso, mode-
rando a sua marcha, velu parar a pe-
quena distancia da barreira o a pou-
cos faf"0B do rio. 

Chamando rm seu auxilio os traba-
lhadores de quo dispunha, conseguiu, 
após algumas horas do Incançavel la-
bor, abrir caminho atravez da grande 
quantidade do terra, por onde passon 
o e.xpreSBO, qno só chegou a esta ca-
pital S meia hora da madrugada do hon-
tem. 

Chamamos a at!--7iç9o do director da 
E. F. Central para o procedimento do 
valente Francisco Duarte, a qmm , c«r 
tumente, se devo nao termos de regis 
trar horrivol desgraça. 

Dissorani ao Jornal (lo Com ma cio 
que o dr. Oarcia Merou, ministro ar-
gentino. «recebeu de seu governo im-
portantes instrucções sobro assumptos 
"rmmcrciaes do sou paiz com o nos-
sa especialmente para exportação do 
gado ao Rio da Prata. Esaaa instruc-
çõos serão reroettidas ao cônsul, o ar. 
Lavalle, quo recorrerá aos prineipaes 
importadores, para ouvil-oa sobro ura 
questionário que lhes será apresentado 
o então rosolver-so definitivamente. 

Um doa ponto- pr incipal s o r à 0 d e 

desembarque, paia o qual So 9 u e r 

proporcionar todas as facilidades." 

NOTAS DE UM ESTRÓINA 

Bio, 33... 

0 tiintoerala-Federal, quo rocobi 
hoje, transcreve alguns topicoa do um 
artigo publicado'. * 2<> de janoiro do 
1891. pelo Correio Hanlutano o quo 
me desperta auggestivaa rofiexfios. 

Refere ao nease artigo o velho Cor-
reio, ení íerroos vibrantes do indigna-
ção, ao assalto do quo fora victima o 
clama juatiça para tao vorgonhoao 
acto a todas aa au(t</rídados da torra. 

Ora, ha diaa, a Tnlnuta do Povo 
foi por aua vez assaltada, e na cida-
de artística apenas dous jurnaos do-
ram ligeira noticia aobro o focto : o 
velho Correio e o monos volho 
lado. 

Embora ou nao tivesse, chegado 
ainda a uraa odado avançada, comtu-
do, nada mais mo causa admiração. 
Confesso, entretanto, com aquella san-
ta ingenuidado quo mo caracterisa o 
ouo mo assonta tao bem, quo mo admira 
esses dou8 orgams nao torom dado 
pelo menoB um tologramniu dos seus 
correspondcnteB om Santos, noticiando 
o facto, pois que, ora surama, o pri-
meiro dever do um» folha ó dar no-
ticias. 

Mae nem pio I silencio profundo : e, 
só dias depoia. umas roforencias, 
nas notícia» do Santos. 

Isto, com franqueza, n lo b mosqui-
nho : ó tólo. 

Ho o Correio o o FMmlo compro-
hor>ífe«!em oa sous interesses, dofon-
deríani i çollega santiBta. nessa occa-
siao, porque »Ho» táo pouco eutáo li-
vros do soffrer, niaia tarde ou mais 
cedo, violência egnal. 0 mundo dá 
tanta volta, o quem sabe o quo nos 
IOÍ-CVB o dia do anianhá ' / 

8. Paolo náo ha de sor sempro gover-
nado pelos nvnnios homens, o o Cor-
reio o o listado n4o hao do Bor etor-
namento orgams do governo. 

E se algum dia tiverem também, 
por sua vez, as typograpfria-s erapas-
teladas'! Hfto do ficar muito satisfei-
tos, so os eollogas mottorom á viola 
no Bacco o nao tomarem a sus de-
feza V 

Náo rezam pola mesma cartilha da 
Tribuna dn Povo ? Nem eu 1 Trata-eo, 
porém, da liberdade do pensamento, e 
o quo faz a força da imprensa ó a 
aua solidariedade, nas grandos oeca-
sióes. 

0 Correio o o Estado fazem uma 
triste idéa do espirito do classe e da 
propriedado alheia. E' muito mais cri-
minoso ompastelar uma typographia 
do que forçar uraa gavota para rou-
bar dinheiro, porquo, no segundo acto, 
apenas so tira o quo nao noB perten-
ce, emquanto que, no primeiro, nao só 
so causa um damno material, nias 
viola-se ura direito sagrado : a libor-
dado do. penaaraento. 

Além disto, o silencio do Estado e 
do Correio voiu comprometter o go-
verno. So aquelles orgaras são, com 
effeito, o reflexo oflicioso da opinião 
doste, a conclusão ó lógica : o gover-
no approva o orapastolamento da typo-
graphia da Tribuna do Povo o menos-
preza a propriodade daquelles que náo 
pensam eomo elle. 

Triste ! muito tristo !... 

VALDEVINOS 

E' agente commercia l desta 
fo lha , no RIO UE JANSIKO, rece-
bonrio quaesquer pub l i cações 
d a s s i n a t u r a s e tendo p lenos 
poderes para resolver todo 
negocio que se referir à purto 
admin is t ra t iva do COMHKRCIO 
III'. H. PAI'IJO. naquel la cap i ta l , 
o sr. HENRIQUE DE VILLE-
NEUVE, rua do Rosar io . 110, 
ca ixa do correio, 1.162. 

Foi enviado A Inspectoria de Terras 
o requerimento da Yenusta DairOlio, 
solicitando passagem de Oenova a 
Santos para seu marido Vlctor Dal-
rOlio. 

Ferimentos. 
Demetrio Ricct, d9 15 annos, pe-

dreiro, morador na rua 11 de Jnnho. 
foi, hontem, As 9 horas da manha, 
mnlto maltratado pelo sen meBtro do 
dffleio, o qual o feriu no rosto o ca-
beça. 

0 amavel mestre-pedreiro foi preso 
e recolhido ao xadrez. 

0 curativo do ferido foi feito pelo 
dr. Xavier do BarroB. 

Solicitou se da Secretaria dn Fa-
zenda o pagamento de 21:1! 101840 a 
José Gonçalves dos Santos Lima pro-
venientes do rações aos immigranteB 
alojados, no mez do março proximo 
findo, na Hospedaria provisória do £ao 
Bernardo o na de Santoa. 

Multas. 
0 1." subdelegado da Sé ainda hon-

tem applleon trinta e tantas multas, 
per infracção do »rtlgo 29 da lei n. 
l:ill d» Camara Municipal. 

Pnra melhor eomprehenpao, damoB 
o texto do referido artigo: 

cE' expressamente prohibldo aos 
es «regadores ou portadores, quer mu-
niclpues quer nao. andarem p-dos pap-
ados rias ru.iS quando conduzam qual-
quer volnrae. devendo caminhar sem-
pre pelo centro da ru», embora con-
duzam objectos pequeno«, segundo a 
ordem estabelecida no artigo 11, para 
oB vehlrnioe.» 

Insomnia phenomenal! 
Noticiam do Elvood (Indiana) o caso 

curioso de um agricultor quo ficou 

Segne hoje para a Europa, era com-
panhia de doas filhos menoree, o sr. 
Antonio Teixeira Leito, BOCÍO da im-
portante firma desta praça Queiroz, 
Teixeira & Fernand««. 

Bôa viagem. 

A'a 2 horas da tarde de hontem, 
foi quebrado por uma carroça o com-
bustor de gaz n. 257, da rua da Moóca. 

Auctorisou-se á Superintendência 
das Obras PablicaB a quantia de réis 
9:4991902, para constrncçSo de um 
posto policial na fstaçfto de Roseira, 
na E.-trada do Ferro Central do Bra-
sil. 

Uraa machina construída... a va-

por. 
Na fabrica de Stradford, da Compa-

nhia'do Oreat Eastern Raüivay, na In-
glaterra, construíram, ha pouco, ouvi 
machina em dez hora». 

O sr. Holden. chefe de offleina, di-
rigiu esse trabalho, no qual tomaram 
parte 1:17 trabalhadores machinistas ; 
85 trabalhadores occuparam-ao com 
a eonstrucçao da 1'icomotiva o 62, 
com a do tender. 

Os trabalhadores começaram o sor-
viço As 9 h. 8 m. da manhá, As 11 
h. «7 ra. todas aa peçaa estavam 
promptas, o procedia se logo á mon-
tagem da machina. Esta operação du-
rou 4 h. 37 m. A's 0 h. 55 m., a lo-
comotiva silvou pela primuira vez. á 
testa do um trem do ca'gas, dirigin-
do se directamente a Potorborough. O 
verniz da locomotiva socoou no ca-
minho. 

Chama-se a isto construir uma lo-

152 dias o 152 noites sem podor pre comotiva, omquanto o diabo esfrega 
gar olho um BÓ minuto. 

Durante essa longa vigilia, conti-
nuou nos seus affazores o perdeu no 
peso apenas sete libras. 

Ahi está uma insomnia bom . . . ame 
ricana I 

0 governo auctorisou o director da 
Escola Normal a adquirir uma caixa 
completa para autopsias, destinada ao 
ensino da cadeira de anatomia o phy-
slologia daquclla Escola. 

Ronbo. 
Hontem. queixou-se no pnoto poli-

ciai do Bríiz o portugnez Francisco 
,IOFÒ Gonçalves de qu* os gatunos i 

foram & casa d» ua lísldere-is, ns 4»! 
parada, e lho . obtrahiiam 254$ em i 

um olho. 
Querem alguma cousa mais ffm do 

século ? 

-A Superintendência das Obras Pu-
blicas» foi o despacho que teve. na 
Secretaria da Agricultura o requeri-
mento do coronel Cados Ptrrelra de 
Castro, por vco procurador Jeré Go-
tullo Monteiro, pedindo a remunera-
ção de 20.000$, pela abertura dn com-
mnnleaçio do porto de Taboado no 
rio Paraná, a 8. José do Rio Preto, 
trrbalho esse feito por m a Iniciativa. 

Os padres húngaros o a bicycleta. 
0 bispo dn Szatmar. na Hungria, 

que perguntára A Congregação dos 
bispos so os padres podiam andar em 

S Ä " u » r / " n l , : ; " ( , , ' . ; ; 
um revólver e multa» picas do ri.upa. 

Uma limpeza geral, como so vé. 

A Secretaria do Interior approvoti 
a nomeaçáo. feita pelo director da 
InstrueçAo Publica, de D. Maria von 
Atzingen para reger, como substituta, 
a 1* oscula do IUo-ClBro, durante o 
impedimento da professora offectiva. 

publicada pelo orgam diocesano de 
Sovkan: 

• A santa Congregação examinou Cira 
cuidado as vossas observações sobra 
os padres quo andam em bicycleta. • 
louva o zelo u a prudência do vossa 
grandeza, tendentes a Impedir qoe OS 
fieis fiquem escandalizados e que M 
padres so tornem ridículos.» 

Apoiado, era. bispos I 
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A POLITICA 

O grande acontecimento quo actual-
mente preoccapa os sela milhOee de 
políticos que Portugal poseue (nau 
obstante ser computada em cinco mi-
lhões a sua população, comprehendida 
a das ilhas) ó a reforma eleitoral, 
docretada ditatorialmente pelo gabi-
nete Hiutz-Jo&o Franco. 

Não se (ala, não ee pensa em ou-
tra cousa, n&o se discute outro as-
sumpto. 

Em 8. Oario», no jardim de inver-
no do D. Amélia, na Avenida, no 
Martinho, em toda parte 6 reforma 
para cá, reforma para lá. 

Ha pouao, reoolhondo a casa, ouvi 
a minha gentil vizinha—uma creatu 
ra lyrlal—perguntar ao namorado, 
que com ella conversava da rua : 

—Tu n&o és inconpatiblc, pois nfti ? 
Das disposições da roforma, a quo 

Ina or clamor tem levantado 6 a que 
estaVloco incompatibilidade. Muito 
dep itado chronlco e muito menino 
J i/i.to ficarão fira (la Camara, porqm 
«ao inalegiveis, em virtude dos oa-
progos quo exercem, edahi o berreiro. 

Ha o qao acho 6 que eísa dispo-
sição dovia ser mala oxtonsiva, como 
o ô em França, onie, por exemplo, 
n&o pôde ser deputado o militar que 
não tonhi a patente de coronel ou 
superior & de coronel. 

Acaba a reforrai,—quo 6, indiscu-
tivelmente, um documento da alta 
capacidade do ministro do reino,— 
com a lista uninominal, ostabolecondo 
o chamado oaorutiulo de lista. 

Oliveira Martini, ta i oído roubado 
á patrla, que tanto carecia das luzoi 
do seu entendimento o da sua illus-
traçlo, escrevou alguros o sogninte a 
respeito dum trabalho do orainonte 
orador Antonio Candido, também par-
tidário do escrutínio do lista ou lista 
múltipla : 

«O illustre profoisor da nossa Uni-
versidade, pesando com acerto o luoi-
dez os argumentos ein pró e cm con-
tra da innovaçao, sob o ponto de vis-
ta da genuinidade da representação, 
opta pela lista mnltlpla. Também 
nóa, encarando a qnestao politicamen-
te. Com effelto, o principio da repre-
sentação n&o é alterado ; mas o oro-
CBsBO da elelç&o, por Isso meeiro que 
se preBta menos á pulveriaaç&o ato 
mística; por isso mesmo quo fuppri-
mo oa burgos-podres e oa deputados 
ineptos que comprara o diploma, era 
prestando o dando dinheiro na sua 
aldeia; por ÍBSO mesmo qua torna 
mais expressiva o homogênea a re-
presentação ; por isso raosrno que ata-
ca o prinoipio individualista, emttra ; 
por isso mesmo 6 preferível ao regi-
men vigente, cuja incapacidade ó já 
manifesta e indiscutível. 

Allega-se contra o escrutínio de lia-
ta, ou lista múltipla, qna é um meio 
de substituir na roproaontaçao nacio 
nai os mandatarloa das localidades 
pelos ooryphens, levantados por uma 
popularidade epbemora. Ora, so os no-
mes celebres do um paiz são os taos 
corypheus, esse paiz n&o presta ; ao 
o n&o s&o, entrar&o oa corypheus, 
mas entrará maia alguém. H ije, as 
cousas chegaram a ponto de que bolir 
no machinlsmo eleitoral ó ter a cer-
teza de sujar mais ou menos as mios 
e, por isso, quem araa o asseio abst 'ra-
so. Dahi o eapeciaralo melancólico 
dos nossos parlamentos, que—diga se 
isto a bom do paiz—n&o representam 
por fôrma alguma o melhor dos sou.; 
homens. 

Allega-ao que o escrutínio do liata 
é a organisaç&o da dlctadura dentro 
do parlamentarismo—e sottj duvida 
alguma, sen&o é, encaminha ae para 
abi. Bntretanto, a lista uninominal 
qno é ? Entretanto, a candidatura ofll-
cial que é ? Quando se obicrva 
modo como se rabriuam as maiorias e 
se vê qno os governos jamais caem 
por serem condomnad >a pelos eleitos 
do povo, que opint&o pôde haver á';Gr 
ca do proceBso vigonto ? E' mais uraa 
dictadura hypocrita, mascarada e, por 
isso, impotente. O gabinete que entra 
ha de principiar por fazer a sna Ca-
mara : esta gestação derreia-o, exgot 
tando-ihe aa forças de que havia de 
dispõr para administrar. 

A lista múltipla possue, pois, 
nosso vêr, tres vantaguns incompará-
veis: supprime, ou pelo menos re-
duz consideravelmente, a offloaola dos 
meios torpes sobro que hoje assenta 
quasi exclusivamente o processo elei 
toral; 2 . " constitua grupos mais ou 
menos homogenoos de homens que 
têm de Ber mais ou menos illustres 
dando assim uma unidade expressiva 
aos partidos no parlamento, nnidado 
qne ellos n&o podem ter, quando 
compostos por deputados congregados 
adventiciamente : 3.°, finalmente, per 
estes dons motivos, eleva o nível ln-
tellectnal de representação, diminuiu 
do nelle a turba dos homens nullus. 

O auctor do livro que eatudamos 
occupa no eou partido uraa poslç&o 
eminente ; o parlamento já o contou 
no selo, dando-lhe as palmas da tnbu 
na. Oxalá, pois, que o sr. Antonio Can-
dido ponha o seu talento o a sua iu 
fluência ao serv ço deita causa, con 
seguindo que no systema do reformas 
projectadas pelo seu partido BO inclua 
também a substitnlç&o da lista unino-
minal pela lista múltipla.» 

Afigara-so-mo lndestructivel a força 
desta argumentação e que nesta pagina, 
pouco divulgada, do lmmortal auutor 
da Vida de Nuno Alvares, encontra o 
govorno elementos sobejos para jus-
tificar a sua medida. 

O partido progreaaista convocou uma 
rounl&o magna para 28 do corrente 
afim do deliberar sobre a sna attitude 
deante da reforma. 

Ao que BE diz. OB gros bonnets do par-
tido opinam pela abstenção completa 
na elelç&o a que se procederá era no-
vembro. 

Ha multo que se fala na dlssolu 
ç&o do partido progressista. Se vingar 
a idóa da abatenç&o, esse partido, quo 
tem aliás tradiçõoa brilhantíssimas, 
faz pelor qao diasolvor-se: suicida-se 

Um partido que doixa de lu-tar ( 
um partido morto. 

Da politica ao theatro o salto nSo 
é mortal. 

Vou. pola, dar aos meus leitores uraa 
idéa do estado actual do 

THEATB9 PORTUUUEZ 

O theatro portaguez acompanha 
resto: ú uma desgraça. 

Desgraça em politica, a despeito do 
real valor e da decidida bôa vontade 
de alguns homens, como Uintzo, Jo&o 
Franco, Carlos Lobo d'Avita, Antonio 
Candido, Barros Gomes e outros; des 
graça em lltteratura, desgraça na seien 
oia, desgraça no jornalismo (que vai 
perdor a penna qne mais o ubrllhan 
tava—a diamantina puniu du Pinheiro 
Chagas); desgraça nos caracteres, dos; 
graça nos bolsos, desgraça em tudo. 

Occorro aquolla inoxlnlfala de Cas-
tro Alves : 

lloiKraçal UÍR Indo quo rannt 
lia rav» «lo» IVumaUn-m .. 
Ilm mundo sem llbtirdada, 
Um Inllmto iam li ma I 
No darao dM curillltielriia 
lutam rljia, »gourolr». 
Aa roarlalladu do >l|o». 
K' o earraaco nonro, irnimmd", 
Prigand* o eayildo dum mundo 
Nd aau audarlo da liaruea. 

De tanta desgraça, porem, a do tlioa 
tro nao ó a monos accontuada. 

Nilo falta quem ae Julgue o quem 
geja proclaiuad u grande oomodlantu, 

mas isso mosmoé um atteatado do mi-
séria. 

Grande comediante—fóra da politica 
e da finança—temos um, que n&o per-
tence ás novas^gerações, |quo é uma 
reliquia : Taborda. 

Temos, depois, o Valle, qne possne 
a vis cómica e quo, sempre que fogo 
de jogralecco, ó um actor admiravol. 

Actriz para o drama—nenhuma, de 
valor. 

Alguma quo existo 6 do segunda or-
dem o, quando multo, consegue emo-
oionar os eapoctadorea dos camarotes 
le terceira. 

Ingénua -a 8ra. Rosa Damasceno, 
oom 50 o tantos annos, mal feita do 
corpo, sem cintura, om caminho da 
obeeldado, plasticamente intolerável o 
reproduzindo om todos oa papois a 
rnosraa cabelleira loura o as mesmas 
ingenuidades piegas. 

Luoinda SimOos tora talento, mas a 
aua aptidão artistica restringe-se a pa 
peia do comedia parÍBienae. 

Fez bom a baronoza dWngo, que lhe 
calhava o era que viu a Crolzetto. A 
formosíssima, a deslumbrante Maroy. 
que 6 quem hoje desempenha esse 
papel na Oomíiie Françoise, fica '&-> 
áquom de Lucinda, como Furtado Coe 
lho ficou, no Olivir, distante de De 
launay o mesmo do Febvro. 

Do Virgínia, a sôra Bernarda portu-
guesa, nao vale a pena lalar. 

Brazlo topa a tudo, á tragedia o á 
farça, maa se, do longo em longe, tem 
lampejos do génio, tem, com frequen-
cia. descabidas calamitosas. 

S&o muitaa, brilhantoa algumas, as 
BUJS qualidades, mas os sous defeitos 
8&o também muitos o graves alguns. 

O papol om quo mais mo agrada 6 
o do Kean, o typo do comediante do 
1880, t&o perfeitamente desenhado, na 
aua vaidade inolfonaiva o nas suas in-
gonuas illusõea, por Dumas pae, a 
quom Julos Leiuaitro chama, com es-
pirito, o Kean bmhnmme, generoso o 
desordenado, do romanco-foliietim o do 
drama popular. 

Jo&o Boba conheco, como nenhum 
outro, a aua arte, maa, a óra o em-
perro da dlcç&o, ó. por vezos, monóto-
no. O sou trabalho, todavia, denota 
sompro uin artista consciencioso. 

Cora Auguito Rosa dá-se fatalmon-
te, ora todos on papois, o quo J . J . 
Rousseau, na Nova Heloína, censura 
ao publico: vor o homom, em voz do 
vor o personagem quo ello representa. 

Neste caso, poróiu, a cnlpa n&o 6 
do espectador: 6 do artista, que n&o 
escondo a aua pesaoa. quo n&o deixa 
os seus gestos o attltudos habitnaea, 
quo conserva om scona a JJISN das PX 
hlbiçO IB no Chiado e no Uaf>' Suisso. 

Mencionando ainda Lucinda do Car-
mo, Anna Poreira. Beatriz, Silva Pe-
reira, Joaquim iVAltnolda, Ferreira da 
Silva, Joaquim Costa. Gil, F- Co-ita, 
Antunes o Joaquim Silva, tenho rela-
cionado, cora ox :epç&o dos inválidos, 
oa actuaos artistas dramaticoa portu-
guozua que mais valora. 

Como ao vê, 80 fftra possível agru-
pal-oa, nom asalm so constituiria uma 
companhia regular,pola falta de damas. 

N&o pódo, conseguintomon'e, sor 
maia d iploravoi a sitaacfto do theatro 
portuguoz o oomprehondo se qne o pu-
blico pretira os circos o as onmpa-
nhias oxtrangoiraa O quo se chama 
a primeira sociedade deixou, ha mui 
to, o cora raa&o, do frequentar os 
thoatroa nacionaoa: vai ao D. Maria 
onde trabalham os auppostos Irving o 
Coquelin o aa suppostas Sarah Bor-
nhardt o Reichomborg, quando sollci 
tada pelo actor duma poça o por at-
tonç&o a ello, o vai ao Oymimsio, ora 
récitas do caridade. 

Isto de a parto selecta do publico 
voltar aa costas aos theatroa onde ao 
fala, mais ou menos correctamente, a 
língua patrla 6 opprobrioso para a 
noaaa arte dramatica o aignificativo 
da sua profunda decadencla. 

N&o aoontocia o mesmo em outros 
tompoa, noa tompoa do Epiphanio do 
Sargodaa, do Theodorlcu, de Emilia 
daa Novo», do velho Rosa, de Manuo 
la Roy, do Taaao, do inolvidável José 
CarloB dos Santoa, do assombroso An-
tonio Podro, (lo Gertrudes e do Emi 
lia Adelaide. 

Untos trabalhavam pela arte e ara 
biclonavam a gloria; os seus succos-
sores trabalham para aa snas galantea 
pessoas o contentam ee de gioriolaa. 

Por leso, doixaratn chegar o th"a 
tro ao tristlaBlmo estado om quo 8o 
encontra, como so tivessem tomado 
por divisa—Aprü noas le drluge. 

Ora ahi está o quo penso do thea-
tro portuguez na actualidade e digo-o, 
com a minha tradicional rudeza, por 
quo entendo que devera ser flagella 
dos os rosponsavois do tamanha do-
cadoncia. 

PINHEIRO CHAGAS 

Pelo nosso E s t a d o 

Quando esta carta fflr publicada, 
provável quo já n&o exista o primeiro 
jornaliata portuguez, o maia brllhanto 
dos nossoH oradores, o mais fecundo 
dos nossos littoratos. 

Pinheiro Chagas eatá agonisante. 
Mata-o o coraç&o. quo era maior 

ainda quo o Beu talento enorme; aquei-
le coraç&o cheio do affectoa o ternu-
ras para oa outros o t&o cruel para 
el lo . . . 

Ha tres annos quo Pinheiro Chagas 
aoffro horrlvelmonto, mas duranto es-
to longo o áspero Invorno aggrava-
ram oe-ihe muito os padecimentos 
concorrendo para iBeo o esforço quo 
foz para cumprir uma promessa, para 
n&o faltar 6 sua palavra. Proinettêra 
uma comedia para o Oymnasio e qulz 
escrovel-a.dcspresando OB conselhos dos 
aeua médicos e doR HSOH amigos, o es 
orovou-a effoctivaraonte e assistiu ao8 
ensaios o foi ao thoatro, na noite da 
primeira ropresentaç&o. No fim do 2." 
acto, teve uma eyneopo e'foi conduzido 
om carruagem para a sua reaidencia. 

A comedia Intitula-ae Licção cruel e 
é um trabalho primoroso. 

Depois daquolla noite, Chagas nun 
ca maiB sahiu e a doonça caminhou 
aecoleradamente. 

Ha oito dias que o grande eacrlptor 
tem uma vida artificial, obtida por 
meio de injecçOen do cafoina o de 
ethor o do inhalaçêes do oxigénio. 

Eu estava em casa de Pinheiro Cha-
gas, quando, anto-hontem, el-rol foi 
poísoalmento Informar-se do catado 
do auctor da Morgadinha. 

Ao retirar-SB o sr. D. Carlos chorava 
As lagrimas do S. M nfto Bignltlca-

riam tanto como realmente significa 

Esteve imponentíssima o na altura 
dos méritos que exornam o illuatrado 
prefeito municipal dr. M. Tourinho a 
manifestação quo os SOUB amigos o 
admiradores lho fizoram, por ocoaslfto 
do sou annivorsario natalício, domingo 
ultimo. 

Alóra do seu retrato a oloo. acom-
panhado do riquíssima pasta do vellu-
do, ondo figurava honrosa dodlcatoria 
recobou, durantu o dia, om sua casa. 
outros valiosos preaontea o a visita 
do muitas pessoas quo o foram cum-
primentar. 

A' noite, houvo lauto banquoto offe 
rocido polo manifestado aos sous ami-
gos, cora a comparência do alguns ro 
prosentantos da imprensa local, o no 
qual o dr. Tourinho foi multo saudado. 

—Chegou alli, do volta da capital 
federal, o dr. Tolentino Filguoiraa, 
chofo da eomraisaao do serviço sani-
tario. 

O illustrado profissional j á roassu 
miu a dirocç&o daquollo rerviço. 

—Desembarcaram naquelle porto, 
seguindo imiucdiatnmonto para a hos 
podaria de S. Bernardo, 1.499 imrai 
grantos: 1.067, polo vapor francez 
Ajuitaine; -1:12, polo Rio Grande. 

—Por falta do numero, n&o so effe 
ctuou. auto-hontem, sessão na Assem-
bléa Muuicipal. 

CAMPINAS 

O govorno do Estado declarou ao 
dr. Antonio Lobo, intendonto munici-
pal, quo punha á sua disposição tudo 
quanto fosso necessário para comba-
ter o extinguir a epidemia que, info-
lizmento. está grassando naquolla ci-
dade, embora roatricta a certos Joga-
res o manifestada em indivíduos quo 
BO uusentaram do lá. 

Ainda bem. 
Dovoraoa acc,reácentar,prostando-lhes 

justiça merecida, que as auetoridados 
sanitarias locaoa têm procodíilo com 
energia acima do toda a oxpoctativa, 
consoguindi isolar victoriosamonto os 
focos do infecção. 

—Só em maio ou junho proximos 
quo o Club Gijmnastico Português des-
ta capital poilorá etfectuar a sua ida 
áquoila cidado. 

— O subdelegado capitão Silvino 
Mauricio ordenou, zelando a morali-
dade publica, o fechamonto do uraa 
casa do morotrizes, sita á rua Barão 
do Jaguáru. 

NIO-CLAUO 

Rolativaraonto á aiovantada idóa 
das Crochés, por quo esta folha está 
pugnando o quo so ha do corporificar 
para honra dos sontlmontos altrulati-
cos do povo pauüata, oncontraiuos no 
nosso collcga do Diário, em corres-
pondência desta capital, as mais on 
thusiasticas referencias á santa insti-
tuição. 

N&o nos podomos furtar ao prazer 
do transcrovor os tros soguintes pa 
ragraphos: 

NSo ha quom desconheça a utilidade 
quo taos instituições têm nos centros 
populosos o civilisados, ondo repugna 
o deprimo o ospoctacuio vorgonhoao 
do crianças abandonadas ás loia do 
acaso. 

Eatá a idóa ontroguo ás senhoras 
da sociodado paulista ; o, pouco a pou 
co, vai-so arraigando, o ha de mo 
drar, porquo ó nobro, porque é justa, 
humana o Bocial. 

A's Creches, poiB, senhoras do Rio-

Claro.» 
F' osporada alli, proximaraonto, a 

Companhia do Theatro Recreio, da ca-
pital fodoral, actualmente funccionan-
do no Apollo. 

MOOY-MIK1M 

O nosso colloga d ' J Imprensa quei-
xa so contra a agencia postai daquol-
la cidado, quo pelas suas irregulari-
dades, tom attrahido justas o conti-
nuadas reclamações. 

—No domingo ultimo, foram ins-
talladas alli as coinmissões do alista-
monto eloitoraí do município. 

SOROCABA 

A Voz do Povo transcrove o artigo 
desta folha opigraphado Selvageria. 

—Sob o titulo <Jarrilhão, apparecou 
alli, no domingo ultimo, uma folha 
humorística, dirigida polo sr. Izaltino 
Costa. 

Ao novo semanario dosejamos lon-
ga vida. 

—Acaba do fallecor, naquelle mu-
nicípio, Josó da Cruz, contando nada 
menos do 115 annos do odado I 

Imaginem os leitores quo o bom vo-
lho nasceu om 1780. no tompo dos 
rabichos e dos calções I... 

JUNDIAHY 

E' só no dia 6 do niez proximo 
quo tomará posso a nova directoria 
da lrmandado do Santíssimo Sacra-
monto. Nosso dia dovo prestar suas 
contaa a digna commiaaao quo ao en-
carregou daa festas (ia Semana Santa. 

—Foram mordidas divorsas crianças 
por um cao hydropbobo, nos arredo-
res. 

O animal foi morto, j á dontro da 
cidado, ondo, folizmento, nao conse-
guiu mordor ninguém. 

E' doloroso o estado das pessoas 
quo têm crianças offeudidas pelo re-
ferido animal. 

C o n g r e s s o d o E s t a d o 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

Sessão ordinaria, em 25 de abril 

Presidoncla do dr . Luiz Piza. 

Ao meio-dia, folta a chamada, ros-
pondom os srs. Alexandra Coelho, No-
guoira Cobra, Fon tes Júnior, Arnolpho 
Azovodo, Arthur P rado , Castilho do 
Andrade, Carioa Villalva, Eduardo Gar-
cia, Eugénio Egas, Emygdio Piodado, 
Estovam Marcolino, Francisco Malta, 
«alta Júnior, Ga leão Carvalhal, Ro-
drigues Gui&o, Alvares Rublau, Almoida 
Vergueiro, Cardoso do Almoida, Rangel 
Júnior, Paula Novaes, Poreira de Quei-
roz, Julio de Mesquita, Lucas do Ba r 
roa, Lu iz Piza, Manooi Bento, Oscar do 
Almeida, Podro de Tolodo o Souza 
Campos, faltando, som participação, os 
ara. Coata Carvalho, Dauiol Machado 
O Olivoira Braga. 

E' lida o approvada a acta da aoss&o 
autorior. 

O sr . prosidonto faz scionto a casa 
de quo o sr . Alfredo P u j o l n&o póii» 
•omparocor á sosa&o, por so achar en-
fermo o te r doente pessoa d o sua fa-
mília, o de que o a r . Alvaro Carvalho 
participou o seu nao comparecimento. 

Foram lidoa no expediento : o ro-
quorimonto om que o alfores Avelino 
Lopes do Olivoira solicita o pagamonto 
do ajuda do custo, por serviços quo 
prestou no Itararó; uma reprosontaç&o 
dos habitantes do Campos Novos do 
Paranapanoma, sobro terrenos daquol-
la localidade, o o parocor om quo a 
commlss&o do Instrucç&o Publica ro-
qufslta d o director geral da Instrucç&o 
Publica informações sobro o podido 
quo faz U alutuna do 3O anno (1a Es-
cola Normal, D. Maria Joaquina d o 
Olivoira, para prostar oxamo do his-
toria natural em junho do corrente 
anno. 

Oa srs. Souza Campos , Fernando 
Prestos, Carlos ( l o Campos, Car los 
Villalva o Manoel Bento justificam 
projectos sobro creaç&o do distrlctos 
do paz, escolas publicas o eonstrucç&o 
do pontos om localidados do interior. 
V&o a imprimir, pa ra ordom doa tra 
baihos. 

Dopols da leitura do expediente, o 
sr . Fontes Júnior fundamonta uma 
moção contra o acto da Camara Mu-
nicipal do Parahybuna, que , n&o cum-
prindo a lei, lmpodiu o alistamonto 
dos oioitoroa opposiclonlstas. 

O sr . preaidonto declara n&o submot-
tor á discusa&o a moção apresentada; 
entretanto, as palavras (lo orador 
constarão dos aiinuos. 

O sr . Julio do Mesquita entonde quo 
n&o devem ficar constando dos annaos, 
por se r assumpto do exclusiva com 
potencia do poder judiciário. 

O sr. Paula Novaes faz algumas 
considoraçõoa aobro o requerimento, 
achando-o proccdento. 

O s r . prosidonto mantóm a sua do 
liboraç&o, doclarando quo vai mandar 
archivar o mesmo. 

Em seguida, declara quo resolveu 
tomar inodlda de policia, impedindo a 
entrada, no rocinto, d o repórter do 
um jornal , qno injuriou, em ar do ga-
lhofa diversos srs. deputados. Deixa 
de lór o artigo em questão, polo ros-
poito quo tributa á Camara, do quo Ó 
prosidonto. 

Passando-so á ordom do dia, s&o 
approvados todos os projectos , Á ox-

^ copç&o do dous, croando cadoiras om 
Santa Rita d o Passa Quatro o con 
vertendo em mlxta a cadeira do soxo 
masculino do bairro da Cachoeirinha, 
município do Bananal, 08 q u a e s fo-
ram romottidos á Commias&o do Ina 
trucçao Publica, a requerimento doa 
s r s . Poreira do Quoiroz o Julio de 
Mesquita. 

Nao havendo maia assumpto a tra-
t a r , o sr . presidente dosigna para 
hoje a seguinto 

ORDEM DO DIA 

1" discussão do projecto áuctorisan-
do a construeç&o do uma ponto aobro 
o rio Pardo , no logar donoininado 
Taipa, em Cajuru ; 

2» dita do dito, vindo d o Senado, 
sobro abertura do uraa estrada do ro-
dagem ontre Bananal E limites d o Es-
tado ilo Rio do Janoiro ; 

2» dita do dito auctoriaando a Ca-
mara do S. Carlos do Pinhal a con-
trahir, no extrangoiro, um ompresti-
mo do 39 mil libras estorlinas ; 

3« dita do di to olovando á catego-
ria do município o districto de paz do 
Monte Alto. 

Lovanta-so a sessão á uma h o r a o 
um quarto da tarde. 

A 1.» secção da Superintendência 
das Oi)ia:. Publicas apresentou, hon-
tem, ao dr. director da nio-raa Su-
porlntondoiicia, a planta doa terrenos 
pertencentes ao dr. Bent<> Galv&o da 
Costa o Silva, para si-rom desapro-
priados, á rua Bar&o do Piracicaba, 
de conformidade com o aviso do dr. 
secretario da Agricultura, de 22 do 
corrente. 

Os vinto o oito dias do Durand. 
<A sério das apostas exquisitaa n&o 

acabou, o oa amoricanos n&o têm o 
sou monopolio, oacrovo II Secolo, 

Um maraolhoz puro sangue, o sr. 
J . Durand, apostou em como ficará 
28 dias sobro um podestal, como uma 
vordadoira estatua, dundo a lllusao 
completa do bronzo antigo. Durand 
pediu apeuus 20 horas do doscaiiço 
duranto ossca 28 dias. 

A apos'a realisar-ae á om Marsolha, 
Durand será vigiado, noito e dia. 

. j , - " : pelos interessados. O publico ó ad-

vam, 8« o povo eativease Indifferente * ) t u d o a v l s l t a , 0 homeiu-oBtatua.. 
mas a população inteira de Portugal 
sento egoal dOr o chora com o chofo 
do Estado a perda dum doB homena 
qne mais honram este paiz. 

OM DITO DE EÇA DE QUEIROZ 

Para n&o terminar com uma nota 
fúnebre, um bom dito do Eça de Quei-
roz : 

Magaih&es Lima consultava hontom 
o lllUhtre ruinanclBta sobre aa home-
nagens a prestar a Mino. Adam, que 
chega u Llabõa no dia 12, o as fostaa 
a roallsar era honra da directora da 
Nouvellc Reime. 

O diroctor do Beculo dizia que n&o 
oonoordava com bariquotoa, que achava 
multo proforlvei qualquer feBta com 
caracter bem nadou I. 

—Nosso caso, alvitrou o auctor do 
Primo Basilio, uma tourada o umas 
eleições. Umas oleiçõos, principalmen-
t e . . . 

N&o Bel se Magalh&os Lima conse-
guirá arranjar umas eleições ora hon 
ra de Mrae. Adam. 

Mus ó capaz disso, porquo ollo con 
segue tudo o qno quer. 

V . DE B . BOAVENTURA 

O Secolo dou. com certoza, eeta 
noticia como,., unenouuelleà lamain, 
pois nom é outra cousa. 

William JacqnesBon, marinheiro do 
vapor Mozart, ancorado ern Santos, 
fid hontem medicado polo dr. Xavier 
de Barros, om una ferimentos na ca-
beça, produzidos por queda que deu 
na rua da Estaç&o. 

A eauea foi grande bebedeira. 

Movimento dos doentes do Hospital 
do Isolamento dosta capital, durauto 
o dia 24 do corrento : 

Existiam . . . . 10 
Entraram . . . . 2 
Existom 17 

Os doentos quo entraram s&o proco-
dontoB, ura do Santos o o outro do 
Rio. 

Foram nomeados cartolros da agon-
cla (lo corrolo do Campinas os srs. 
Konodicto Estanislau dos Santos, Mar-
tinlano do Asais Borba, Jo&o Gonçalo 
Buono o Luiz Josó Júnior. 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

No thoatro Filodrammatici, do ML-
1&0, subiu á scona Twnaso 1'incrcdulo, 
comodia allonia, e m tros actos, do 
Laup o Jacoby, quo dlvortiu os es-
pectadores o provocou gostosas gar-
galhadas. 

O onrodo ó osto : O sr. Dolli, dos-
osporado do quo todos om sua casa 
e s t e j a m atacados da mania do es-
piritismo, lê era um tratado do 
scionciaa occultas quo so têiu dado 
casos em quo um hoiuom hypnotlsado 
porde completamento a memor ia do 
si, d o quo É, do proprlo nome, dos 
paronto8, dos amigo», do tudo, om 
sumraa. 

O sr. Dolli, para so vingar da mu-
Ihor. das filhas o do um sobrinho, quo 
acreditam no88as tolcimas, t inge quo 
a s i mesmo acontocou o singular 
caso. 

Faz so hypnotisar o, fingindo acor-
dar, declara nada sabor do q u a n t o o 
rodela. 

Primeiro, surpreza, depois, dososporo 
da familla e, pouco a pouco, uma sé 
rio d o oquivocoB o de Ecenas inespe-

radas, tanto mais complicadas quauto 
na comedia tomam par to uma quan-
tidado do personagens secundários, dos 
quaoa alguna oxcollentea t ypos . 

O desomponho foi bom. 

* » 

A sociodado parisionso L'Œuvre dou 
ura espectáculo oxtromamonto va-
riado. 

Primeiro, uraa velha f a rça (LO Col-
lé, a Verdade, no vinho, quo foi com-
posta para sor ropresontada aponas 
doanto dus pessoas amigas do pagode 
do soculo dezoito, o quo rovola a sua 
immoralidado. Nao soromos nós quo 
contaremos o sou pouco edificante on-
rodo. 

Volu depois uma peça do gonoro 
mui divoiso, o Interior, d o Maoter-
linck, quo ó comparado a Shakspearo 
por alguns admiradoras oxaggorados. 
Uma rapariga afogou-so ; os paes na-
da sabora o, om volta da lâmpada fa-
miliar, ontrogam-so ás coatumadas 
occupaçõos ; u m&o acalonta o filho 
mais novo, o pao lê, as filhas mais 
velhas convorsam. Oa dous homena 
quo vieram annunciar a trlato nova, 
hesitam om entrar... o cal o panno. 
Chama so a Isto uma peça... pregada 
aos ospoctadoroa. 

O ospoctacuio acabou com tinia co-
modia em u m acto, Os pés nieUelados, 
do sr. Tristan Bernard. O auctor dou 
esso nomo aos amigos quo d&o á s do 
Villa Diogo, quando ao lhes podo um 
sorviço. A peça tora graça. 

Foi intimado o contractantn da cons-
t rução da cadeia do Jambeiro, er. 
Flnrimond Colpaert, a comparecer na 
Supoi-intondoncla daa Obras Publicaa, 
no prazo máximo do 5 dlaa, sob pona 
de aer m consideradas as obtas em 
abandono. 

Egua1 intlmaç&o foi feita ao contra-
ctante do Hospital do Isolamento de 
Mogy mirim, engenheiro Conatant Tro-
vlsanl. 

Das Várias : 
«Poaaoa quo ostuda com muita atton-

ç&o o desenvolvimento daa despesas 
publicas calcula quo a guerra civil no 
Rlo-Grando do Sul impõi ao Thosouro 
uma dospesa meneai ordinaria do mais 
do quatro mil contos. 

Assim, nós o os nossos filhos paga-
mos om impostos o cm omprostimos 
as glorias militaras do er. dr. Julio 
do Castilhos. 

—Ainda Bobro a guorra civil no 
Rio-Grando do Sul o sobro oa pe8adia-
simos ónus que t&o selvática lucta 
impõi a toda a Ropublica, ouvimos 
dizer quo ha pendente do despacho do 
governo um pedido do indomnisaç&o, 
por motivo do rescisão do contracto 
do fornecimento do cavalloa, cm Buo-
nos-Alres. 

A indomnisaç&o podida importa na 
ninharia de 000:000$ e dizom quo o 
socio Bobrcvivonto do fornecedor ostá 
bom apadrinhado no Sul.« 

Transralttlu se á S.cretarla da Agrl 
cultura, por cópia, o reiatorlo oiga-
nisado pelo dr. Tbeodero Sampaio, 
engenheiro sanitário, relativamente á 
excursão feita nos municípios do Am-
paro, Serra Negra » Soccurro, onde 
houvo damnos causados pelas ultimas 
inundações. 

Ao concurso aborto polo governo 
de Portugal para a navegaç&o entro 
Lisbõa e a Africa oriental apresen 
tou-Bo apenas uma companhia allom&. 

A Companhia obriga-so a estabele-
cer a navogaç&o ontre Llabõa o Mo-
çambique, Quellmane, Cbinde, Bolra, 
Inhambano o Lourenço Marques com 
vapores quo partlr&o do Llabõa, de 
quatro om quatro semanas, estabele-
cendo também sorviço regular para 
Ibo. 

A Companhia obrlga-so a fazor car-
reiras extraordinárias polo Cabo. As 
carrolras ordinaria» a&o peio canal do 
Suoz. 

Os preços das passagena a&o: 200$, 
1.» classe; 140$, 2»; 76$. 3.» Os pre 
ços da oarga sfto: 0$, 11$ o 13$500 
respectivamente, para mercadorias do 
1.", 2.» o 3.» clasaos. O govorno tom 
abatlmonto do 5 " 

A Companhia obriga-so oguulmonts 
a transportar, om cada viagem, soto 
colonos, com abatimento de 20 "/(>. 

M i n a s 

Roaliaou-so anto-hontem a installu-
ç&o do Congrea-o mineiro, tendo feito 
a guarda de honra o primoiro corpo 
da briguda policial. 

Foi Ilda, como de eatylo, a mensa-
gem presidencial Della constam as 
melhores informações sobre a situa-
ç&'. do Minas, cujas relações com a 
Uni&o o os mais Estados s&o excel 
lentes Falando sobre o ensino, regia 
tra aquolla peça oflicial o notável dos-
envolvimento da Inatrncç&o, em todos 
os soua grana, dizendo quo os ostabele 
cimentos do ensino superior e as escolas 
normais têm adquirido laboratorioa e 
o material neceaaarlo ao ensino pra-
tico. 

Nota o adiantamento dos trabalhos 
nas diversas vlas-ferroas em construc-
ç&o, que têm Ido ora progresso, lnau-
gurando-eo varioa trechos. 

O serviço do imraigraç&o tem mo-
recido oa melhores cuidados do go-
verno, quo só com ello despendeu 
1.107 contos, até março passado. 

Em junho, diz a mensagem, devo 
sor inaugurado o ramal quu liga a 
nova capital á Central. 

Consigna a neuosaidado de mnditl-
car-se a lol reguladora da verificaç&o 
de poderes das Municipalidades; a 
oouveuiencia de ser augmontado o nu-
mero do desembargadores, do desen-
volvimento do Borviço do hyglene, da 
construcç&o do casas para us escolas 
primarias, lembrando outras medidas 
de «Invado alcance, como a creaç&o 
de campos do exporiencla, para o 
manejo do machinas o estudo pratico 
dos melhores processos agrícolas. A 
sltuaç&o financeira do Estado ó ani-
madora, apezar dos grandes dispêndios 
com os serviços do construcç&o da 
nova capital e outros. 

Presidiu á 6eas&o solorano o dr. 
Eduardo Pimentel Barbosa, a cuja di-
reita sentou-so o dr. Henrique Diniz, 
secretario do Interior, que foz a lei-
tura da mensagem. Foi numerosa e 
selecta a concorrência. 

—De Uberaba escreveram ao Jor-
nal, dando informaçõCB minuciosas 
sobre o novo edificio do Collcgio Ube 
rabense, o qual j á oatá quaai concluí-
do. apreaentando todas aa coramodida-
dos, o oom muita elegancla o solidez. 

Próximo fica o Instituto Zootechni-
co. Naquelle oxcellento prédio, func-
clonará brevemente o ColUgio Ubera-
berne, antigo estabelecimento de Ins-
trucç&o secundaria, fundado o dirigi-
do longo tompo pelo director desta 
folha. 

—Em Caxambú, ha actualmouto 
cêrea de oitocentos banhistas, deste 
Estado e dos do Minas e Rio, reail-
sando-se constantemente aaraus, con-
certos o jogoa variados. 

—ConBta quo o engenheiro Joaquim 
Cunha será nomeado llBual da E. F. 
Oésto de MlnaB, 

O S u l 

Tolegramma do Montovldoo para o 
Jornal da Brasil, do ante hontem, diz 
estar desmontida a morto do Torqua 
to Sovoro, uaalm como já sor sabido 
quo Appuriclo Saraiva n&o foi ferido. 

Outros quo do Porto-Alegro foram 
onviadoB, om 23, á mesma folha : 

«Seguiram hojo para ahi o senador 
Frota e os doputados Alencastro, Fon-
toura, Martlna Costa, Aureliano Bar-
bosa, Peroira da Costa o Pinto da 
Rocha, 

—Afflrma so quo, a chamado do go-
vorno, seguirá no primeiro vapor o 
general Moura. Ao sou umbarquo, quo 
terá toda a aolemnldade, assistirão o 
presidonto do Estado o todas as au-
etoridados. 

—Partiram .para ahi o dr. Domotrlo 
Riboiro o a família do dr. Vlctorlno 
Monteiro.» 

O Br. Looncio Rodrigues do Carva-
lho fol, a sou podido, oxonurado do 
logar do praticante da Administração 
dos Corroios doato Estado. 

Foram enviados a Informações, á 
Directoria Geral do Inatrucçao Pu-
blica, OB requerimento» da Cauiara Mu 
nlcipal de Uuus Corrogos, reprosentau-
do sobre a nocessldade da croaçao de 
mais 4 oscolaa naquollo município, e 
do prosidonto da < -amara Municipal de 
Cananéa, consultando so os oxaiiics 
dos opposltores áa escolas provlsoriae 
devom ser feitos na «édo do dlatricto 
escolar ou se no muiilcipio a quo per-
tencem as escalas. 

O sr. Antonio Forroira Filho foi 
reintegrado no cargo do agente postal 
do Appareclda do Norto. i 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C A M A R A ECCLES IASTICA 

Diaponsaa matrlmoniaes : 

Consolação, a favor de Rodrigo Soa-
res e Almeida e Marianna de Castro 
Lisbõa ; 

PintUmonhangaba, a favor de Ma-
noel Francisuo Moroira Marcondes e 
Amélia Marcoudos Machado ; 

8. Manoel do Paraiso, a favor do Vi-
ctor Martins o Maria Martins de Al-
meida. 

—Provisão do vigário do Espirito 
Santo do Pinhal, a favor do padre 
Jo&o Paulo Roberto ; 

Idem de vigário de Santa Cecília, a 
favor do padre Duarto Leopoldo da Sil-
va ; 

Idem annual da vara e de vigário da 
egreja do S . Sebaati&o do Paraíso,£a 
favor do padre Jo&o Pedro de Araujo 
Marcondes , 

Idem de fabrlquelro-thosourelro do 
Jatahy, a favor do capit&o Eduardo 
Francisco de Toledo ; 

idem de missa na capella de Santa 
Cruz, filial a Bocaina, a pedido do dr. 
Oliveira Braga ; 

Idem do uso do ordens, confeasor e 
prógador, a favor do padre Franclaco 
de Paula, residento om Itatlba. 

Portaria nomeando vigário de S. 
Josó dos Barrocos o padre Francisco 
Folippe ; 

Idem idem, da villa do Bocaina, o 
padro Giacomo de Petrls. 

—Foram approvados provisoriamen-
te os ostatutoa da Aasoclaç&o religio-
sa de 8anto Antonio, em Mogy mirim. 

H Y Q I E N E 

O dr. Orenclo Vidigal visitou hon-
tom 38 nasas das ruas Guarany o 
Marquez Tres Rios, encontrando-as om 
regulares condições de assolo. 

O estado sanitário ó bom. 
—O dr. Bento do Souza foz Inspoc 

ç&o a 40 casas da rua Carneiro Le&o, 
encontrando-BB na Bua maioria om 
Sitlstactorias condições. 

E' também bom o estado sanitário. 
—O dr . Paulo Bourtoui inspeccio-

nou 42 casas na oatrada do Yplrunga, 
travosea do Dr. Climaco e rua do 
mesmo nomo, encontrando-as om con-
dições regularas. 

U estado sanltario c bom. 
— 0 dr. Henrique Thompson, na 

roa da Bôa Vlata, fez visitas a 50 
caaaa, encoutrando-as om bõas con-
dições, salvo » do u . 70, cujo pro-
prietário foi intimado a modificar o 
systema adoptado de latrinas por ou-
tro que melhor satisfaça ás neces-
sidades do casa ondo trabalham mula 
de 30 possoas. 

—O dr. Faria Rocha examinou 01 
casas da rua do Coramcrclo, encon-
trando-as cm bõas condições. 

—O dr. Evaristo da Veiga do 
30 casas quo visitou nas ruis da Con-
solação, Principe do Napol> 8 o Mon-
tezano, encontrou em más condições 
a do n . 0 da rua Princlpo de Ná-
poles . 

—O dr. Cunha Vnsconcolloa encon-
trou, na rua Consoihoiro Neblss, 20 
casas em bõas eondiçõ. B, 7 em rogu-
lareB o 3 em más. 

E' aatisfactorio o estado sanltario. 
—O dr. Gualtor Peroira viaitou 4Î 

casas da rua Conaelhoiro Ramalho, 
encontrando aa, om geral, em regula-
rei coiiaiçõos. 

—O dr. Arthur Seixas tambora on 
controu em regulares condições 30 ca-
sas por elle visitada", na rua do Ga-
zometro. 

—O dr. Vieira do Mello nada en-
controu de extraordinário era 50 oa-
sas que Inspeccionou na rua 21 de 
Abril. 

Vaccinou 4 crianças. 
- O dr. Evaristo Baeollar fez 10 

visitas em caeaa da rua dos Itallanoa. 
Intimou 4 proprietários a fazerem 

os melhoramentos proclBos. 
Vaccinou 5 crianças. 
— O dr. Vital BraBll encontrou, na 

sua maioria, em regulares condiçõca 
25 caaaa da rua Sebastião Pereira. 

M A T A D O U R O 

Para o nonsumo da popnlaç&o desta 
capital, foram ubatldos hontem : 

Rezes 101 
Porcos -J1 
Carneiros b 
Vttoilos 2 

kí fi .'íit H llíll ÍIÉ J^rig»-^. 1^- 1 -.-'•jT-'-T^—-*-

S e c ç ã o l a v r e 

Hotel H . . L O H Õ 

N. 1 — B U A I.1HER0 BADARÓ — N . 1 

(Antiga 8. Jos ') 
Apenas sorfto acceltss famílias e pes-

soas de reconhecida seriodune, dando-ae 
como garantia a permanencl» da famí-
lia do proprietário, que reside no hotel. 
S u a « l i a r i a , i n c l u i n d o c a m a , 

M J O O O 

R0cebem-80 pensionistas desta capi-
tal: almoço e jantar. H l >,S mensaes. 

t O l l i n t I B R I M I I D I H A 

Hospedes chegados : 
José Antunes do Moraes 
Alexandre D. Vieira 
Manoel Mendes do Oliveira 
Jo&o da Cunha Caldeira 
Padre Jo&o Ozorlo Marcondes 
Joaé Joaquim da Silva 
J . A. Mattos Cruz, duas netau, cria-

da e criado. 

Francisco Agulrra 
Jozlno Carneiro 
Lindolpho Carneiro 

U L C E R A S " Í ? " Velame de Baoliveira 

< J i r n < I l iquida 

Atteste qne do «tuprrgo * a Carne 
liquida, do dr. Valdéa Garei», ros ca 
soa de fraqueza pronunciada, causada 
por febres gravou « por outros pro-
ccFRoa mórbidos, tenho sompro colhido 
excellente resultado, pelo quo nao du-
vido aconselhar o seu emprego, soni-
pro que desejarmos levantar as forças 
doa doentes. 

Rio de Janeiro, 17 do julho de 1H03. 

D u . Lo i / . FARIA 

(Professor da Faculdade de Medicina) 

UnlooB depositários: Baruel h C.— 
rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

O xnrope p e l t o r i i l i l e K a -
pulula, To 1 u e J i i l u h y 

Cura ooque;uohe. 

Cancros , Boubas — Velame de liaulivein 

A p r u ç n 

Os abaixo oaslgaados, godos com-
ponentes do firma R. Nove« & C., do 
ciaram quo, a contar do dia ,11 <to mar-
ço de 1805, têm dissolvido amigavel-
mente a sociedade que Unham no es-
tabelecimento duiioniliiailo Loja Man-
darim, á rua Quinze do Novembro, 
nesta cidade, retliando-ae o socio José 
Ferreira de liouvela, pago du sou capi-
tai e lucros, ficando todo o activo o 
passivo do mesmo oatabeloolniutiio a 
cargo do socio Rodrigo do Azevedo 
Neves. 

Santos, 20 de abril de lëlif,. 

KODRKIO DE A/KVEIK) NtVfCX 
Joaís FHBBBIUA DB GOUVEIA 

8-4 

A ' ( T R U ^ O 

Nóa abaixo asslgnados declaramos 
haver comprado ao ar. Acácio Bento 
Rodrigues o seu negocio do sûccos e 
molhados, sito á ladeira do Carmo, 
n . 10, livre e desembaraçado do qual-
quer ónus. Caso alguém se julgar cre-
dor, tenha a bondado de comparecer 
no prazo de 8 dlaa. 

S. Paulo. 21 de abril de 1805. 
L c i z JOSÉ FERRKIIIA DA SILVA 

MANOEL JOAQUIM GOMES MONTEIRO 

3 - 1 

A ' p r u ç o 

O abaixo asaignado participa aos 
genB amigos e freguezea que vendou 
o sou negocio de sécoos e molhados, 
Bito á ladeira do Carmo. n . 10, aos 
srs. Ferreira da Silva & Monteiro, li-
vre e desembaraçado de qualquer onne. 
Caao alguém so julgar credor, queira 
apresentar-se no prazo de 3 dias. 

8 . Paulo, 24 do abril do 1805. 

8 — 1 ACÁCIO BENTO RODRIOUES 

O M U A M > U • > n u l Í M t u 

Respondendo ás perguntas de mui-
tos amigos, venho doclarar-lhes que 
deixei o logar de naturallsta-vlajante, 
por Incompatibilidade com o director 
do Museu, quo commetton arbitrário 
dados para com emprogadoa daquollo 
estabelecimento, sera quo lhoa geja 
feita justiça. 

Tratarei, por oxtenso, cm um folhe-
to quo brevemonto sorá publicado, doa 
vergonhosos acontocimontos, das irro 
gularidadcs o do serviço do Musou 
em gorai, para quo o publico possa 
julgar o quo s&o o mesmo o a sua 
admlnietraç&o. 

S. Paulo, 21 do abril do 1805. 

5 — 4 GUSTAVO IÚKNIOSWALD 

V praça 

Arthur Mattos, representante, no 
Brasil, doa srs. J . II. Morand 4 C., cm 
Cognac o Bordeaux ; J . D . Lolgé, em 
Saint Claud ; J. .lacquemin Frères, em 
Morez-du Jnra e Hornor & Sons. em 
Londres, communici quo conferiu po-
deros ao sr. Adriano Cruz para repre-
sentai-o Deste Estado. 

8. Paulo, 23 do abril do 1805. 

3 — 2 ARTHUR MATTOS 

A p r a ç a 

Bodrlgoes de Mollo & C. , tnndo do 
coramum accõrdo oa sodos resolvido 
pôr otn liquidação a sua caua do cii-
canamontoB do ugua, gaz o oxgottoa, 
estjbolocida á rua Direita, n . 24, o 
do harmonia com o contracto desta 
data, constituíram sou bahtanto pro-
curador, para gerir a liqutdaç&o o sr. 
Elias Lopes do Oliveira, com quem 
oa devedores á nossa casa so poderfto 
entender, e ao qual podimos a todos 
oa credoras para apresentarem snua 
contas, allin do aerem conferidos o 
pagas. 

S. Paulo, 10 do abril do 1895. 

3 — 3 RODHIQUES DE MELLO & C . 

O x u i ' o p e p e l t o r n l d e K S 
p o l u i » , Tolu » . ( ( i t n l i y 

Cura as sffocçõea pulmonares o vo-
slcaes. 

I t o u<] i i i f l a~ao e i i r i i l l o com 
o l ' o i l i t i ' i i l d e U a i n b a r i i 

Dous frascos apenas do Peitoral de 
Cambará, do Souza Soaroa, dobellaram 
uma pertinaz rouquid&o quo afiligia o 
sr. Armando Augusto Machado, do 
Rio de Janeiro. 

O s agontee: LEBRE, IRMÃO & MELLO. 

T O D A S a s Senhoras devom uzar a 
T I L Y M O L L N A K A U L 1 V E 1 R A 

O l i e o r < l o . l i i p n c n n g a 
I o d u r a d o 

ó o grande purificador do sangue. 

l ï i i o L I» i l u v i r i i i 

O Anti rheumatico Paulistano é o 
único especifico quo n&o se Inculca 
para todas aa enfermidades, e só cura u 
rhoumatismo ousyphllitlco hereditário, 
com 2 ou 3 vidros, assim como o ver-
dadeiro remédio que n&o é panacéa, 
oa Pós Anti hemorr/ioidarios. Chega-
ram á Drogaria Paulista, do Alvos 
Lima & O., roa do Roauno, n . 7 ; á 
casa Lobro, Irm&o & Mello ; om Pira-
cicaba, & Pharmacia Popular, o no 
DeBcalvado, á Pharmacia Oliveira. 

a o , 2 1 , 2 3 , 2 0 , 2 9 , 3 

O l i c o r « I o J i i p e c a n g u 
I o d u r a d o 

Cara syphilis om todos os seus 
graus. 

O u t r a * c u r i i H « l o c o q u e -
l u c h e c o m o P e i t o r i l ) 
< i e l-M m t>!< n i . 

Em casa do conhocldo Industrial ilu-
minonso er. Américo Salvatorl, diver-
sas crianças atacadas de coqueluche 
so curaram com o uso do Peitoral de 
Cambará, do Souza Soares. 

Oa agentes: LEBBE, IRMÃO 4 MELLO. 

C u r a « l o t O K H o d e x e a p o 
r a d o r a c o i n o 1 ' c l t o n i l 
« l o C a i n l i a i - á . 

Atacado de forto constipação, acoiu 
panhada do toaso dosesporadora, só 
coDBogui roetaboloocr-ino, com o ueo 
do cfflcaz Poitoial do Cambará, do 
fiouza Soares. - Olympia A. de Oliva 
ra. (Estação do Succga, Minaa-Goraoaj, 

OA agentes: LEBRE, IRMÃO A MF.LLO 

ASTHMA, TÍSICA -*Peiloral Catharineme 

Medico 
D R . OO.NÇALVES TUF.ODOBO 

Partos t molestuiH das senhoras 

Conaultorlo « residência: ruudaBõa-

Vlata, n. 25, sobrado. 
Attende a chamados a qualquer hora 

do dia ou da noite. 80—t 

O xarope p o I L o r n l « l o L- M 

p o l u i u , ' B ' o l u « . ( N I » H Y 

Cura hemoptisla. 

Excellente E M I N - E G O de 
c u p i t M l 

Vendom-so, em arrabalde o maia apra-
zível o saudavel doata capital, côrea 
de duzentos e aoaaenta mil metros 
quadradoa do terrenos, sitos a cinco 
minutos doa bouda. O proprietário, 
desejando vondel o todo de uma só 
voz, ou em doua grandes lotes, redu 
ziu o preço a ml! réis o metro qua-
drado, o quo perfaz no todo 2d0:000(. 
Revendendo om pequenos lotea, o com-
prador poderá ganhai o duplo, desde 
já; sendo que, em très on quatro an-
nos, poderá valar o quádruplo, «tton-
dondo ae ao espantoso crescimento da 
cldede. 

Modo de pagamento :—ni.,tado á vis-
ta, niotano ao prazo de uiu anno, a 
Juros de 10 % , com garantia hypotho 
«»ria do proptio torruno. 

Para outras Informações, podem 
dirlglr-seá traveaaa do Commercio. 
n . ífi. 

1 6 — 1 0 . . . AMADOR BUENO. 

O l i c o r « l e . l n | » o c i i n K « i 

l o i l u r n t i o 

Vende «o na Drogaria Baruel & c . 

A O | i u b l l « ; O o no « s o m . 
u n e r e l o 

O abaixo asaignado declara quo, 
nesta da ta , dolxou do sor empregado 
do loiloelro sr. Aurollo Vaz. 

S. Paulo, 24 do ab i i l de 1805. 

8 - 2 PEDRO E . DE OL IVE IRA 

E ' n d i n l r n v e l 

a constanto procura doa preparados 
pbarmuceuticos do Luiz Carlos, na Dro-
garia B&ruol ; por Isso ucubara de che-
gar ali as Pihilas sudoríficas, especifi-
co para a c u r a das conatlpaçOos, de-
fluxos, Influonza, dores do dentes o 
tossos rebeldes ; o Anti rheumatico 
Paulútani, único especifico que eó 
cura o rheumutismo o que U&o ó 
panacéa; o Licor Anti ptorien, único 
dopurativo seguro que nfto contém 
arsênico, mercúrio uu lodureto do 
potássio, dopurativo Innocente ; o V!-
nho de Jurubeba Paulista, pura lm-
modiata cura do todas BB doençaa 
do ligado ; oa Pôs Anti-hcmorrhoi-
darios, vordadelro remedlo c o n t r a to-
dos os incoinniodos homurrholdarioa ; 

0 Oleo calmante, prompto alllvio pura 
dores do barriga E dos ouvidos das 
criançaa. Vondum-so nu Drogaria Ba-
ruel e na casa Lebre, lrra&o & Mollo. 
Era Taubató, na Pharmacia Allcmâ, 

6 — 2 . . . 

Or. Mollo Olivoira 
MEDICO 

Residência o Consultorio—rua de San-
ta Ephlgonia, 73. Roecbo r ecados , da 
1 á s 3 horas, na Pharmacia Popular. 

1 5 - 1 2 . . . 

E D I T A E S 
Edital de 3* praçn, cora abatimento 

de mais IO "/a 
O dr. Miguel do Godoy Moreira o Cos-

ta, juiz do direito da 2» vara com-
merelal dosta oapit.l do Estado do 
S. Paulo, ctc. 
FAÇJ saber aos qao o proFCnte odl-

tal de 3 ' praça, com abatimento do 
mais 10 % virem, quo tio dia S!t) do 
cor ren te , uo melo dm, om A poria i.ii 
Fórum, o porT i ro dos audltnrlor, Juflo 
Ferreira de Oliveira Garou, levará A 
publico prég&o de praça, venda o ano-
mataçáo, afim de WI-M HI remata«'IA 
por quom male dér O mal. r lanço i,liV 
recor ai Ima do suus II'H|.ECTIVAS ava-
liações, os beno *bilxu, penhorud>A 
por Jo&o Dia*-DR Companhia a Joi.qulm 
Soares Santiago, quo s&o OU seguintèi: 
Uma casa, Beni MIM'lo. I-lt.» á roa Ca 
Consolaç&o, confrontudüo pi lo lado 
direito com Manoel Forte, p> !•> esquer-
do , com o I-x qi!«nto Joaquim Soares 
Santiago, •• pelos fand-.E, cora Watnler-
loy , c o m u m a p -rta o duas JAU--ilar, 

com quintal correspondente O uepeii-
denclus, ava l i ada por '5:0008 '< 0, TOIIDO 

Ido a segunda p raça PELA quantia DE 

5:lOOíOOO, e, como n&U H'>uvi.tso li(-I 
t i n t o , i i á a forceiia praça pula quan-

tia do 4:800(000 U;n t m-i.o «tint x I 
á casa supra iics-I lpr i, t. ndo na men-
inas conf rontações já morcloiiédaa o 
com JoHo do tal, ti rren • rate IVR-AIIO 

do aramo, avaliado p«r:I:8U0T00<), TI N 
do Ido u segunda pruço \ ei- 3:210S00O, 
o, como N&o li uvo.--U llciti NTE, l iá I» 
terceira pola quantia RTN 2:9:i'S0l LI. 
Duas mesas, p "• .IISÕ I), CEM o aDu.-
monto de 10 "/„, 280450. Uiua catn;» 
franceza. por liogiiuO, com o abatimen-
to do mala 1(1 »/o HIIOOO. Tres ma -
quezas, po>- 54ÍOOii. oom o abatlment i 
d o maia 10 oi". 48$«00. Um criado-
mudo , p o r 2^1500, com o ubatimonto 

do maiB 10 O|", 2032." 0. UM lava-
torio, por 4S50U, com o abatimento do 
mais .0 OI°, 'ITOÕD. Um guarda-lonça, 
por 13$f)lKJ, cora o abatimento domais 
10 OL», 12S150. Um armarinho, por 

4)500, com o abatimento do mula 
10 0/0,41050. Troa cadeiras ansttlai af, 
por mí&Ou, com o abatimento de mais 
10 "lo, 121150. Duas dltaa do madoir», 
por 4$500, com o abatimento do 

10 °|o, 4S050. Um carrinho para berço, 
por 181000, com o ubstlraoiito de mula 
10 °|u, 16)200. Somma total. 8:8801600, 
cora o abatimento do mal» 10 
8.00(11850. As-im 8' r&o ditos bena ven-
didos om publica prnça de venda e ar-
rematação, no dia hora e logar acima 
descriptos, para serem urrematados por 
quem maia dér o mBior lanço offorccer. 
E. para qno chegue ao conhecimento do 
todos, mandei expedir esto o outrea 
do ogual teõoi-, qu" e r&o publicad a 
pela imprensa e ufilxados nos logirea 
do costume. Dado o pvaaado nest»ci-
pitai rio Esta io do S 1'aulo, aos 10 de 
abril do 1805 Ru. Manoel José Leite, 
escrevente juramen'ado, o escrevi. K 
eu, Felizardo Cottl, ( se i v&o, o subs-
crevi. 

O jniz do direito, 
Migw l de God .y Moreira e Custe. 

21, 24 o 20 

Edi t a l de 2> praça, com a b a t l m o n t o 
de LO*-DI* 

O dr. Mignol de Godoy Moreira e 
Cesta, juiz do direito da 2» vara 
commordal desta capitai do Esta-
do do 8 . Paulo, etc. 
FA^O sabor roa quo o proeonto edi-

tal do 2 . » praça com abatimento do 
10 % virem, que, no dia 20 do abtll 
do corrento anno, ao molo-dls, o 
porteiro doa aodltorios, Jofto Ferreira 
do Olivoira Gama, lovará a publico 
prégao do pruça, venda e arremata-
ç&o, afim de nirom arrematadas por 
quem mais dér o maior lanço offero-
cor, aa jóias abaixo, penhoradas por 
Zorrennor Blilow & ( ' . , na exoeu-
ç&0 do sentença que movem a Abrato, 
Simon & Baronl, o quo r&o as so-
guinteB: 1 collar do onro n. 867, 
avaliado por l:5t.0$000. com o abati-
mento do iO % . 1:360800 ; mu 
collar de pérolas e brilhantes n . 960, 
avaliado por 2:0(>o$000, com o abati-
mento do 10 «/o, 1:HOO$000 ; uma 
llõr com divorsas pedras, n. 787, ava-
liada por 800(000, com o abatlmonto 
do 10 »/„, 7-Mf 00 ; um pente com 
brilhante o pérolas, n. 1U8, avaliado 
por d0(i$000, como abatimento do 10 «/», 
6401000; um grampo para cabello, 
n . 807, avaliado por 4001000, com 
o abatimento do 10 o/", 300)000 ; um 
adereço completo, n. 1)50, avaliado 
por 1:0 .010110, oom o abatimento do 

10 % , UOOIOOO ; nm relógio cora 
brilhante e saphlra n . 510, avallad 
por 600)000, com o abatimento de 10 
% , 610)000; ura brocha nora quatro 
brilhantes o diversos diamantes, n . 
810, avaliado por 400)000, com aba-
timento do 10 •/«, 360)000 ; uni 
dito com brilhantes diversos, n. 80i), 
avaliado ior 280)000. com o abatimen-
to de 10 »/o, 252,£000 ; ura bro-
che oom Beis brilhantoa e cinco péro-
las, n. 811, avaliado por 600)00«; 
com o abatimento do 10 a/". 450)0 MI ; 
um dito com quatro brilhantes e 
cinco pérolas, n. 806, avaliado por 
4008000, com o abatimento de 10 
»/a, 380)000 ; um dito com brilhan-
te no melo, avaliado por 801(000, 
como abatimento do 10 •/«, 270»<M O. 
Aíalm, ser&o os ditos bens levados á 
praça, no dia, hora o logar aeloi» t<n-
crlptoB, devendo ser os ditos objoetoa 
arrematados por quem mala d^r e 
maior lanço offorecor acima do nu i 
respectivas avaliações. K, para constar, 
lavrei o presente, quo será pubilçado 
pela Imprensa o alllxado no logtr do 
costame. Dado o passado n ata capital 
do Estado de S&o Paulo, aos l'i de 
abril de 189&. Eu, Manoel Joré Leite 
escrevente juramentado, o eaorovi. K, 
eu, Felizardo Cottl. oscrivfto. o subs-
cre»i—O juiz de direito, Miguel de 
Godoy Moreira e douta. H l—24-5« 



A tfotytffttfcftt I r f î H . P A t í L Ò d 

A N N U X C 3 0 S ' 

AMA -['rocIsa-BB do um» moça tadla, 
cora boiu leito, preforlndo 8« quo 

n3o tonha Olho. Informa-so na rua 
Hogo Freitas, 2, Urgo do Arouche. 

_ _ .-1-1 

ALCQA-8K b cif li n. lü ila ma 
Marquez do Ytíl, com todas as com-

raodldades para família do tratamento, 
banheiro com agua qurnte o fna, la 
trina patente. bom quintal, Jardim na 
frente, cocheira, casa no qolntul para 
criados, etc. Chave na rua D.Verldlana, 
n. 37. ordo so trata rara a mesma. 

' 5 

AL U G A M SK OS ait. .s a o .I* U»U..R 

do od 111 ri o da A ssocttt<;lo Cotutuer-
clal. 6 — í 

/"»ASAS—Vondom-so diversan, bera 
^locallBada^, por preços razoáveis. 
Tratar com Augusto Sühmldt, ;ia rui 
do Quartel, n. a. 16-1' 

DKNTISTA — Cornei In M. K*zeii1o, 
diplomado pi la PainMado (le Mo-

dluina do Rio dn .Iam Iro, especialista 
em txtrahlr o oollocar dentes, com 
10 annos do pratica. liu» Direita, n. 
22. até lf> .mi. 

8CRIPTORIO—Alugara se í im ex 
collentea oscrlptorios, no edifício da 

Associação Comraorclal. 6— 2 

OPPEBBCE BE um prufesBoríportu-
guez) para leccionar diflferentes dia-

CiplInaB, na cidade ou no Interior. Di-
rija BB carta a O. Barroto, rua Auro-
ra, n. 1. 3—1 

OFFERECE-9E uma criada hespa-
nhola, para arranlos do cata ou 

cozinha, na rua Joio Thcodoro, 62. 
3 2 _________ PüRTÜOUKZA—Procisa-so de uma 

criada poitugucza, na rua d>i Liber-
dade, 62. 

•pENSÂO oxõcilento, a 50$000 por . 
* r u c z ; optirao tratamento, soiviço 
esmerado, também paia fóra de <vea;' 
almoçoHe jantares custam ró lJOUO.com | 
cartíieBaltornatlvos;—Iwgode S.B'-nto, i 
n. 11-B (sobrado). d - 8 

To l cn t l i i n GOIIICH t Domingo» Oon',nIvw C»rr>gi-
fia, sua luu.hir e filhos, Antonio 
Murla Mondes d» Conta e Mil,o' 
agradecem liticeramonte a fodis 

as pespoas (|ne mi ta>mliaram o c,n-
davor do sua pre nda tobrlnhu o prima 
' I ' o I f1 i » l l n t> b O D K W , «O Cl»i-
torio municipal, «», <lu novo, lh<.. royatn, 
bem como a todm as p- FFI B- <I» una 
amizade, pira assfítltem h U"i > mi*«« 
de 7• di-i. que ir animam r z*r Burda-
felra, 20 ao com uto, ás 8 h. i »s da 
manhfi, na egreji rio Santa KpHgenla, 
polo descanto eterno da alma ri.i mes-
ma tlnuia. I'or este acto de ci>ridi;do 
o religião 80 confcscum otermimento 
agradecidos. 

B. Panlo, 27 de abi II de J8l).r>. 
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M a g n i f i c o l e i l ã o 
DE 

Escolhida collecrão de supe-
riores moveis de vinliatico, 
jacarandá, raiz de oleo o 
austríacos, linas guarnições 
complotas para dormit' rios, 
salão de jantar e gabinete, 
variada ornamentação, lin-
dos espelhosde crystal, qua-
dros de finas gravuras, jo-
gos de cortinas de reps e 
bordadas, tapetes, étagères 
e cantoneiras com estatue-
tas, jarras, escarradeiras e 
quantidade deeriMtes. Lou-
ças de porc»liana, crystaes, 
inetaes li nos, bandeijas. ta-
lheres, licoreiros, compo-
teiras e artigos de utilidade 
para cópa e cozinha. 

J . -A*, S A L 
Por (jrdom o conta do dlatincto ca-

valheiro o 

I I I D I . MG-. / % i l r l » n u A l o u r a 

por mudança cem sua família 

VENDERA' 

K m |iul>iii-<> l e i l o o 

Sabbado, 27 do corrente 

A ' « 1« H « K t \ S 

Bua da Conceição, D . 72 

Toda a coll<>cç&o do superiores mo-
veis, ornanion'.>çíi"B, Iludes nnfclti 8, 
percellanap. crystaes. moaaa hnss o 
artigos do utilidade i-xlstentrs eju sua 
bem montida nsidencla. 

Kol>re«nhf n<io : 
H n p e r i o r e M o c o n i | > l o * 

h i r i tfUfiriiiçòeM « l o v i n h a -
t i c o para dormitorlop, ditas para 
sulPo de jantar e gabl"'te. 

H n g n i f l c o o l e l t n * f r n n 
«•oaGow, bancas de luz litiga« telKt 
top. KUnrdiivcstidos e cu-»rdH casses» 
com portas de espe'hr. epmmodss, 
leitos para crianças e cn;<n!îis, tudn de 
vlnhatlco. 

j V l i i i l n : 

Rnnerlnr mo*« P|HR*ÍI'FI. F/uerd* PRS-
ti.s envidr»ç<'in, bufrt em dona cor-
po», guarda-coniKa. etagrre cem már-
more, ternos estofados, mobília aus-
tríaca para refeitorio. regulador de 
parede, cadeiras uvuli-as, mesas para 
ongommadoK, lavatoih.s, cabides, Ion 
ças o porcelanas para almoço o jun-
tar, fnrviços paro chá o café. licorei-
ros. frneteiras, bandeijas, lampifies, 
talheres, moinho», peçaa a^u'ass para 
mesa—escrivaninhas, tinteiro, estan 
tes, oculo do alcanco. qnantidade de 
miudezas, enfeito*, artigos do utillda 
do e para terviço de cozinha. 

V e n d a s s e m r e s e r v a s 

Sabbado, 27, Sabbado 

Ao café MokaR u a da
N^7

0
2
n0fiiça0 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

P E C H I N C H A ! 

No dia 21' do ei rrentn, so m> lo-dla, 
Da porta do Fórum, irá & prac* uma 
casa oxcollouto, avaliada por preço 
baratlsblmo. 

Bôa oc^aslüo du se f. zer uma pe-
chincha. 3 — 1 

J. R. Ferraz & Comp. participam 
aos seu3 froguezos que tiveram nocos-
aidado do substituir ou BOUB emprega-
dos oncarregados da entreg« do café 
o outros genoros das suas cissa e 
porlseo podem que, no caso de falta 
que possam commettor o» no»ea em-
pregados, dirijam rocliimaçOea d"-
posItoB, á rua de H. Ker.to, e. 7:i, e 
largo do Carmo, u. 22, ou e rteta-
mento á fabrica, A rua Cotia. Ihnlro 
Nebias, n. 78. 

Tolophonos. rna de 8 Bento, 72— 
420; largo do Carmo, 22—258; f,.brica, 
rua Con80lheiro Nebias, n. 78 — 712. 
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Côcos da Bahia 
Vend0m-80 superiores, a 18t e 203 

o cento, na rua Brigadeiro Tobias, 06 
6 - 1 

G R A N D E 

L e i l ã o 

I » B 

moveis, dúzias de cadeiras 
austríacas, um grande fogão 
com cylindro, louças, trem 

de cozinha, etc , etc. 
O L E I L O E I R O 

E M c r l p t o H o i 

8 — A , RUA MABKCUAL DEODOBO, 8 — A 

Devldamento auctorlsado pelo lllm. 
ar. Manoel Varclla, fará letl&o do tc-
dos os moveis o ntonsllloB que guai-
nccom o sobrado da 

R u a D i r e i t a , 2 0 

Sabbado , 27 do oorrento 
Á1111\2 horas 

CONSTANDO DO SEGUINTE : 
Um grande fogfto, com cylindro 

(proprlo para hotol ou nomerosa famí-
lia) ; complotu bateria de oozlDha, mo-
eas com bacia de ferro, louças, copos, 
talheres, toalhas a guardanapos. 

Duas grandes e solldaa mesas elás-
ticas (uma com S e outra oom 6 taboas), 
dous guarda louças envidraçados, óta-
gèro com pedra marmoré, duzlaa de 
eadeira8 auati lacas, quantidade de 
moa as com p̂ B torneado«, reloglo de 
paredo, cortinas com galerias, diver-
sos quadrua o espelhos. Quarda-vei-
tldos, camaa fruiicczas para casados e 
eoltolroB, ditas niarquozM, criados-
mudus. lavatórios eom podra mármore 
e espelho, baldes para agua, lampiões, 
cabldcs, lençoos ecolchospara camae 

F l n a l m e i i i e 
além de dlvcrses utonstllo* aqni nflo 
mencionados, quantidade de bebidas 
tinas, como vinho virgem engarrafado, 
dito Xerez, Porto, cognao, verinouth 
Italiano, aniz hespanhol, o to. 

l . o l l A » c o m o r d e m I c n n ' 
e a , p e l o ( | ue a l c a n ç a r , 
a o c o r r e i * d o m a r t e l l o , 

Sabbado, 21 do corrente 
I I l | » l i o r n H 

SOBRADO 

PELO LUILOBIRO 

U O E E I S A CAMPOS 

V e n d e - s e 

Uma etni r i l.ll«do. rom bon« com-
modos para Ian Illa, bnnd á porta, e 
a pé lo mlnotes o» centro da cidade, 
pela quant a re ih conto« de réis. 

Para IniertuaçOts, 6 rna da Liber-
tada, ii, ia. 10-« 

rara sabbado 
BONI LEILÃO 

S o l i d o s m o v e i s c d i-
v e r s o s o b j e c t o s d e 

u t i l i d a d e 

A . V A Z 

LEILOEIRO MATRICULADO 

V e n d e r á C M HUÜ « ( , ' c n c ' a 

R u a d a B ô a - V i s t a 
n . » ( * 

Magnifica mobila austriaca com 17 
peças, rico útagèro com pedra, epti 
mos guarda-vestldoH. guurda-loutiK. 
camas, crladot-mudos, cadilras, tape-
tes, etc., etc. 

Tudo bom e perfolto, e a vender-se 
ao oorrer do martello. 

Sabbado, 27 do corrente 

A ' « • • I|V h o r a * 

Bna d a Boa-Vl i ta , &. 9-B 
O LEILOEIRO 

A . V A Z 
Professor de allemiio 

1'reclsa-BO do um, quo saiba falar 
portuguez, para um collegio nesta ca-
pitil. 

InformaçOeB na Oranrh Livraria 
PuulMa, rua de B. Bento, (16. fi—-3 

"EL IX IR CONTRA TOSSE 
Remédio admirável 

Approvado pela Inspectoria de Hygient 
H a l a i l o IA m i l c u r a n | t ü 

<1»h t o sHCM m a i s 
a n t l K u a 

2 S O O O C A D A V I D R O 

Maneira de usar, explicada «obre o 
rotulo. 

Pharmacia Faraot 
:10, RUA DO COMMERCIO-S.PAULO 

8 0 - 2 

1'roclsa-so alugar nma casa oom bas-
tantes commodoi, gaz, «gua, banheiro 
ete.,propria para família de tratamen-
to, na freguezia de Hanta Ephlgenla, 
Dfto se fazendo quoBtfto de preço. 

Para Informações, no largo de San-
ta Ephlgenla n. II, das 4 às 7 heras 
da tarde. 6—& 

Dinheiro sob hypotheca 
DAo-re diversas qnantlaa, a juro do 

1 % ao mez. Trata so com Augusto 
Schmidt, rna do Quartel, n. 3. 

W T o XÜHHIUT 
AGENTE DE NE00CI0S 

E s c r i p t o r i o i r u a d o 

Q u a r t e l , a . 2 
(«t» 16 d« ont.) 

CIMENTO PORTLÀND 
de 1.' qualidade 

Acaba de chigarum Importante car-
regamento. Kornecem-se dados sobre 
a resistência e traiç&o do dito ci-
mento e póde-se meamo fazer no-
va experlencia sob a Hecallsaçfto dos 
Interessadas. 

Trata re com Pucci <í Mir.htli. 
Ewrlptorio i, rua 15 do Novembro, 

28 -sobrado. 
Caixa do Correio, 248 15—12 

T E R R E N O S 
Vendera BO diversos, em bons Joga-

res. Trata so com Augusto Schmidt 
rua do Quartel, n. 2 16—0 

R O U P E I R O 

Prccls.-áe de um, com bastante 
pr&tlca, para um collegio nesta capi-
tal. 

IoformaçO ss, na rua de S. Bento, 
n 115, Orando Livraria Paulista. 
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Emporio Paulista 

Eflpcclalldade em molhados finos o 
conservas 

Preço« muitíssimo razoavois. Tolo-
phono 116. 

RDA DE S. BENTO, N. 35 

1 0 - 8 

?Hirrru i ! 

de hortaliças e llôres 

LUZERNA DE PROYENCE 
Garante Be ira gertuinj>ç&'i. 

N O V A l í t f D I A 
1 « , I t u a « l a P u n d l ç A e , « v 

»11—29 

Í S S s í 

COMPANHI KOGYAKA 

AHHI M ! i l > í> ^ e i ' : i l o r -
«lil lai l-l<> 

Dn ordem da Directoria da Com 
panlila, convido os srs. accionistas 
para a rennlSo d» Annemblfa geral ar-
dmaria. quo terá logar nu dia 6 do 
maio próximo futuro, ao meio-dia, no 
Es^rlptorio Central da Companhia. 

Esta reunião tem por fim h apre-
sentação do relatorio, balanço e doeu-
montos referentes ao anuo findo de 
1«94 o eleição do Conselho Klsial, 
leitura, discussAo o votação do pa-
rocor do Conselho Fincai, sobre as re-
feridas contas. De conformidade com 
o art. 117 do dec. n. 431, de í de 
julho do 1891, o art. :!.'! dos estatu-
to* da Companhia, ficam & disposição 
des ar*, accionistas an copias do ba-
lanço, li*ta nominal do» a'-cionixtas e 
relaçío rias transferencias duranto o 
anno. 

Klcam HT]"pen-",'i as transacções de 
acçOos ato o dia da menciouada reu-
nião. 

Excrlptorlo • '.mtral da Companhia, 

em Campinas, 5 de itbril de 1895, 

O secretario. 
Antonio Alípio Franco 10—8 .. 

V E N D E M - S E 
duas bOas casas, pmpriaa para famí-
lia de tratamen'0, isoladas, com jar 
dlm doa dons ladns n eom todns as 
commodldadeM desejadas, principaloipn-
to uma destas, quo 6 nm pale-ete 
acabado de novo, ainda nao habitado 
o construído com todo o esmero. Tra 
ta se cora o seu proprietário, A rna 
Holvetla, n. 41. 60—37.. 

Banha ile S. Cruz 
Premiada na ejrpoxirâo de C.kicago 

Unlecs depositários: 

Ernesta Hhs i n gan í s & C. 

Rua S. Caetano, r>8 
(até 31 de maio) 

C a s a n o b r e 

Vende-se uma t asa nova, apropriada 
para família de tratamento, na traves-
sa da Gloria. 

Para v6r o tratar, com o dr. Ame-
rloo do EA, rua do S. Bento, n 4-1. 

15-13. . . 

AVENIDA PAULISTA 
Vondem-Bo os melhores lotes de ter-

reno daqnella Avenida, reconhecida-
mente o melhor e mais salubre ponto 
desta capital, com linha do bonds, agua 
canalleada, exgottos, vista esplendida 
e já com varias cbacaras o coustiur-
çõoa do gosto. Trata-ao na Avenida 
(chalet), pela manhft o A tarde, com o 
dr. Alvaro de Azevado, o com o moa-
mu, das 11 horas ás 4 da tarde, em 
sou osoilptorlo, ao largo da Sé, n. 2 
sobrado, (1—4. . 

7 $ 0 0 0 
uma carroça de lenha racha-
da. 355000, um vagão de le-
nha bruta. Empreza de São 
Joaquim. Deposito e escripto-
rio, rua Vergueiro, n. 2-A. 
Telephone 572. 10-7... 

S A N T O S 

Veode-se ou traspassa-se 

no prazo de 15 dlaa. por n.en- s da 
metade de seu valor, uma acreditada e 
bem montada offlclna de fabricar c a -
r i m b o s <1« l i o r r a c h a e 
p l a n a « d e m o t a ! pelo systema 
mais moderno o cora utensílios doa 
mais aperfeiçoados pira a fabricação 
de t y p o a d e l i o r r a c h s para 
marcar sacco do café, que é o artigo 
mais procurado neste logar. A casa 
está estabelecida ba dous anno« e 
gosa de numerosa freguozla bOa e 
pagadora, como pôde ser visto nos 
livros. O comprador, querendo, pôde, 
com poucas despesas, montar também 
typegraphla, tendo para isso o prfdlo 
bastantes accommodacOes. 

O estabelecimento acha so em acti-
vidade. 

Unlco motivo da venda é ter o pro-
prietário de partir para a Europa a 
tratar de inteietEos familiares. Para 
mais iiifoirosçOes, dirijam carta ou 
aprrsentem-re so sr. Julio Rbode, rua 
General Camara, 1<>5. Santos, 4 de 
abril de 1895. 15-13 

S A í í A Ü R U S S O 

M a r a v i l h o s a e s s e n c i i 
P8KPABADA P M 

J 4 IMC PAKÂIJEOA 

»I'I'K0VA1)A PBliA SXMA. JÜNTA DB 
HTGIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
InnumeroB certificados de me.ltcxjadia-

tlnirtos o do p os soas da tod > o critério 
attostam e preconlsam o H a b ú o 
K U H H U para corar 
Quoimadnraa Espinhas 
Nevralgias ! Dores rheimatua» 

t̂ ontusOes Dores de cabeça 
Dartfcrus Korlmentos 
íaipingens Hardas 
Pannos Chagas 
Oaí>v<w Kogas 

rtrupg^w emanou m mordeduras de 
ns««'wjs venonosos. are 

A unlc» e a melhor AGUA DB TOI-
LETTB, rouniiiilo «m ei todas as pro-
procade« das mate afamadas. 

Vende-se na Drogaria de • * « 
r u i - l tV 4 ' . om i> . o em codas a.-
outras dr.;ira.ia», ptiarmacia« w casaf 
e porfumiiitas 
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Em procura de um irmão 
Guilherme Schlmldt, residente em 

Plrajú, neste K-tado, procura sen ir-
mfto Frederico Schiroldt. Para mais 
esclarecimento, acrescento quo somos 
filhos do Guilhrrnio Schlmldt e Cle-
mentina Scbimldt. ambos fallecidos em 
8. Paulo, ora 1874 ou 75 1'eço enca-
recidamente áquelias pessoas que co-
nhocerora o referido meu lrmSo, o ob 
scqulo de me darem noticias suas. 

16-6 . . . 

Fazendas de café 
Vendom-80 fazendas de café o can 

na nos seguinte* muniri;MOB: 
Araraquara, Be!ém do Descshado, 

Brôtas, Campinas. Caconde, Campos 
Novos, Dous Córregos 1'ranua, .lahú, 
Mocóca, Plnddtuonhang.bs, Piracica-
ba, Rio Novo. K Jo é dos Canrpa-, 
8. Jo-é do Rio-Pudo o Sant» ( >uz 
do Rio Pardo, desde 40 até ROii con-
tos de réis. 

Levantam-se também empréstimos 
nos bancos. 

Roa Direita, 20-Vlrglllo Machado 
*_C., 12 12.. . 

Moléstias da garganta, 
nariz efouvidos 

Especialista, dr. Soma Castro 
Consul to rio e residência — rua do 

Palacio, 3. 
Consultas: das 9 As 10 horas da ma-

nha e dal t à< 4 da tarde. 80—90 

A O C H A L E T S U 1 S S O 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiro», manteiga freeca da Serra do Ita-

tiaia e de diversas prooedendaa. 

Q u e U o n d e P e t r o p o l l s 

tostinis diversos assim como vinho de Perto t Bordem 

PREÇOS MODICOS 

F r a n c i s c o A n t o i o L e n s c h a u d 

O M — n u n l i o u V i n t » — 

8 . P A W J L O 

(alt.) 

m m m D E s i : « t i B < k s 

ARGOS PAULISTA 
M u d o u o e s c r i p t o r i o p a p a a p u a L i b e -

r o B a d a r ó , n . 3 6 ( a n t i g a 8 . J o s é ) . t 0 - 7 

L O T E R I A L O T T O 
l * r l v l l « g l u a p e l o g o v e r n o f e d e r n l , p o r d e c r e t o 

1 4 d e n o v e m b r o d e I M 9 4 , 
c a r t a p a t e n t e n . I T S S 

Primeira extracção, terça-feira, 30 do corrente 
A loteria «Lotto. compõi-se dos números—1 a 00— 

cinco dosquaes, extrahidosá sorte, determinam os prêmios. 
Podendo as sortes ser tentadas pelos modos seguintes : 

t o m a n d o - s e u m n u m e r o d e t e r m i n a d o , q u e v e 
n h a a s e r e n c o n t r a d o n o s c i n c o 
s o r t e a d o s ; 

t o m a n d o - s e d o u s n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , q u e 
v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s n o s 
c i n c o s o r t e a d o s ; 

t o m a n d o - s e t r e s n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , q u e 
v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s n o s 
c i n c o s o r t e a d o s ; 

t o m a n d o - s e q u a t r o n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
q u e v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 
n o s c i n c o s o r t e a d o s ; 

t o m a n d o - s e c i n c o n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
q u e v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 
n o s c i n c o s o r t e a d o s . 

Os bilhetes, que se denominarão—extractos—são ex-
postos á venda da seguinte fôrma : 
Extracto nilinpleii—preço 14-pronilo IIS4000 
Extrai-lo duplo > V,5 > VOO.SOOO 
Extracto terno > :»•? > l : O O O . r i O O O 
Extracto quadra > 4,S » 3:UOIMOOO 
Extracto lotto > IS<? > «1:0004000 

Os números de que se compõem estes extractos serão 
escolhidos pelos compradores, oíTerecendo desta fôrma a lo-
teria «Lotto» o meio de qualquer pessoa jogar com <> nume-
ro ou numeos de seu palpite. Os sorteios serão públicos e 
fiscalisados por auctoridade competente. 

Os bilhetes ou extractos acham-se desde já :i venda, e 
acceitarn-se encommendas de extractos simples até lotto, 
números á vontade dos compradores. 

Os pedidos do interior são satisfeitos com toda a pon-
tualidade e devem ser dirigidos, provisoriainentè, para ai 
agencia de loterias de 

GrASPAB M A N G A 

2 - A , L a r g o d o R o s a r i o . 2 - A 
C a i x a d o c o r r e i o n . % l t 3 - T c l P K ' ' n ' n i i i i > , < M a » K ' < 

S . J F ^ í e í x j l í o 

NOTA—Acceltam se gentes nas cidades do Interior doKntado. 

G R A N D E S T O C K 
I > E 

Carvão de forja 
Ferro laminado, redondo, quadrado, chalo, 

cantoneira e em chapas 
C i m e n t o I n g l e z W H I T E i l I t O T H K I l H , o m e l h o r 

c|ue v e m a o m e r c a d o , om barricas do (80 kilos 

Vende Âugusto Máximo Baptista 
Escr ip tor io : Sala n. 2 do 1* andar do edifício dn As-

sociação Commercial. 
CAIXA DO C O B B E I O ^ M ( 4 " . a 6 " 

X a r o p e de E a s t o n d e B u r g o p e 
O touico mais sclcntiflco o, na sua fôrma, o melhor adoptado para o 

nosso clima, contém todos os elementos reparadores para o organismo enfra-
quecido : o ferro, o quinino o a noz vomica. 

K' indispensável tel-o em todas as casas, eobrotudo para ajudar o des-
envolvimento das jovens. B' o melhor especifico contra a anomia, pobreza 
do eaiiKuo, fastio, etc., etc. 

B' o alimento do cerohro, o, como febrífugo om alto grau quo 6, res-
taura as forçus. 

Temos também as pliulai do Easton, quo podem sor usadas nos moa-
mos casos. 

1'reparad i somente por I l i i r g o j n c , IE i i r l i t< l t ; eM A C -

12 E 10—COLEMAS S T B K E T - L O N D O N 

A' vemla em todas as drogarias e pliarmacias do Estado 

BARUEL & G. 

1 , R U A D I R E I T A , 2 , L A R G O D A S É 
» . P A U L O 4 " o 

Eimr tônico de B O L D O E P I C H I de Orlando Rangal 

Approvado pelo Instituto Haniturio Federal, entá 
recomiiiendado por Bnmmidades medica« contra:—Per-
turbações fanecionaes do ligado, congestões desse 

X ^ f orgüo, estado bilioso, cálculos biliares, cólicas bepa-
» 7 ticas e sobretudo hepatites chronicas; ictiricla e by-

'iiopislas consecutivas ás afTecçõea do ligado; lnappetencia a dyspp-
püiaa ligadas a estes sofrimentos. De grande resultado nos casos 
de CATA KKHO CHBONICO da bexiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso BSPECIFICO contra as AFPBCÇÔK8 DO FIOÀDO. DO APPAJKKLHO 
DIÜK8TIV0 E DAS VIAS GKNITO-OURINARIAB 

18, Rua da Ajuda , — R i o — S. Pau lo , Rua Direita 1. 

i m w f r W M m ^ ' ^ M ^ 

CÂSÂ DA RAPOSA 

Tendo a oopsa cas» feito a compra (com vttcta«cm extraordinsria) de 
uma factura de mais d» <SO c h u t o s em papeln pintados frsncczes, pro -
venimes <s nofs<is fregnozes o os srs. proprietários e constructores, tarito 
desta capital coiro do inteiior. que estamos habilitados a vender estes aiti-
gos por menos ^ O o/<» do que outra casa qualquer; e tratando-so dc uma 
fai-tura a liquidar, por preços reduzidos, só podemos vender a d i n h e i r o 
(proço fixo). 

Ksto hi.rtlmento (M>ir prf-hf nde pspeis, couros euvernisados, dourados, pra-
teados. e outros, como sejsm^psizsgt-ns, etc., eto. 

Papeis nac lonaes, temos um bonito e recolhido sortimento para todos 08 
gostos e ao alcance de todos as bolsss. 

Quem <|iilxcr comprar listrai» C HÓ ir Ã 

C A S A D l R A P O S A 
1 6 , J E X x x z x O i r e i t a , 1 6 

î z e r s e m e a r a l f a i a 

(até 2) T e i x e i r a M i l v a tV C . 4", 6» o dom. 

S A B O N E 
R I F G 

n 

C j 

Cópia da analys« eilectuada pelo INSTITUTO AGRONO-
MIGO DO ESTADO DE h. PAULO, em uma amostra de se-
mentes de alfafa, apresentada pela firma 0V1DI & G. 

N. f>7ó.—OBJECTO : SKMENTES UB ALFAFA 

Remettcntes - Ovidi & C.' 

Kutrada - iõ dn março do 181)5 

Sabida—29 idem 

Analysta—H. Potel 

A S f a f a I t a B i a n a 

tjrau de pureza JOU % 

Grau de iicrmlnaç&o til % 

Pureza effectiva 'Jl % 

As sementes apresentadas sSo, pois, de primeira ordem. 

O director. 
(Assignado)— UB. I'. V. DAFEHT. 

Phenico glycerinado 
Approvado pela Iniipnctorla de llyglcne 

Este prodigioso sabonete, j& bastante conhecido e, por 
seus ricos etfeltos, considerado o melhor do inundo, fnz des-
apparecer em poucos dias as manchas do rosto, c-pinhas, pan-
nos, sardas, caspas, emplngens. dartros, etupçOe« cutr.ncae, 
Elgnaes dn boxliras, etc.,tornando a pelln agra1a'elniente. fresca 
o lisa, dando-lbe bellos attractivos e encantos. far>'iido-a es-
pargir o mais Fuavo aroma; esto snbonoM ó lambem um po-
deroso preservativo de todas as n,olc:<tl87~rontsKic8as e epl-
demicas, em virtude da acção benetlca do acido pbenico que 
entra em sua conipusição. 

Mais dn 20 000 att< Atados do abalisados clínicos e pes-
soas insuspeitas afllrmam a sua cfflcacia. 

Cuidado com as falsificações ; devn ser considnrado falso 
todo sabonete que nao tiver no rotulo externo a Urna dus 
agentes geraes Carvalho Pilho 4 C., em letras vermelhas o 
estampada em cada sabonete uma águia cavalgada por uma 
moça, o maica egual vai também na bulia que enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o s - K A R U E L & C . 

I , rua Direita, i — 2, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

SOCIEDADE ARTÍSTICA BENEFICENTE 
DE 

AUXÍLIOS MUTUOS 
Grande pic-nic á Villa Leopoldina 

A real isar-se no domingo , 5 de ma io 
O t r e m enpec la l sahlr& ás 8 horas da manhã da estação Boro-

cabana. 
(irando tombola dos 4 terrenos, na mosma Villa Leopoldina. Divoitl-

mentos populares. Tiro ao alvo, etc., no Qrande Pavilhão e Parqne. 
Bilhete« de Ida e volta, a 1AOOO. Acham-se á 

venda na "Charutar ia Fosca", rua de IS. Bento, 
n. IO, e rua da Uberdade, n. ITii, armazém.— Ven-
d m-se > 6 até o dia 8. 10—3 

19 
B E 

P . A L C O V E R & C 

Vcndom-ae, em g rande ou pequena popç i e ( 

• aoeoe novos e uaadoa , • p reços reduz ido« . 

Rua do Gazometro, 126 e 130 
Dias Dares 15-0 

SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS 
Brevemente sbrlr-se á, sob a gerencia do abaixo assignado, este hotel, 

montado de novo o com todo o capricho e commodldades para receber 
umas. famílias e tra. viajantes. Dispondo a rasa de commodos apropriados 
a nm bom hotel, situado no centro da cidade (largo da Matril), o sen pro-
prWtarlo fex JA aci|0lslr&0 dn bahll cr.lnhelro e de nm eieelleate copeiro, 
ambos cx-en i rr/ados d« «ases de prinx-lra ordem de capital federei. 

U hotel ter» uma cosa dc banhos, feita e propoelto, pare banhos frios 
e quentes, a toda hora. 

Santa Crcz das Palmclrts, 18 de abril de 1605. 

A d r i a n o F o n t e s , 
3 - 8 . . . Gerente. 

H l 

lia disponíveis 300 kilo»raminas affiançados, isentos de 
(MJSCUTX. ' 

Para comrriissues, dirigir-se á firma OVIDI & C. 

8. PAULO 
Ladeira de S. Franeisoo, D. 3—Caixa do correio 346 

10-5 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PADLO 
FABRICA DE PH0SPH0R0S 

Villa Marianna 
Aperfeiçoada com novas mt>chlf)8s e app^relhos, pódo agora rivalisar 

oom os phuspiioros • xtr»n(teiros, tanto em qualidade como cm pteçoe. 

VENDEM-SE 

RUA DIREITA, N. 14 
ESCRIPTORIO DA COMPANHIA ao-,« 

THEATRO APOLLO 
Companhia dramatica e de opereta, do theatro Recreio Dra-

matico, da capital federal, do artista 

Regente da orcbestra, o maestro"«!. II- Martini 
;FDM)ADA EM 2 0 DE NOVEMBRO DK 1883) 

H O J E 
Successo 

Sexía-feir^, 2fi de abril HOJE 
• em egual nos t hea t ro « do 
Rio de J a n e i r o ! 

Assomln oso succcsso theatral I Grande» novidades cm ternários I 
T U I M ) N O V O J T U D O N O V O ! 

Destacando se dons notáveis trabalhos dos Insignes sconographoe O. Co-
li va e C. Carrancinl, feitos expressamente para este Importante drama, de 
grande espectáculo, em 1 prologo, 6 actos e 8 quadros, extrabldo do oel̂ bru 
romance do mesmo titulo, do AÍexandre Dumas, pai, 

O importantíssimo papel de Edmundo Ilantés, marinheiro de .. 
depois Coode de Monto <'hristo, b desemponhado pelo artista DIAS 

T o m o p a r t o t o d o n C o m p a n h i a 

TÍTULOS DOS QUADROS 
1°, Ü dia ratai; 2", 0 segredo do abbade; 3*, 0 morto vivo; 4«, 0 tbeson-

ro da Ilha; (/>, A estalagem dos contrabandistas; 6«, Os mllboes de Monte-
Chribto; 7°, 0 espectro do passado; 8°, O premio de honra. 

O festejado actor João Ayres cantará, oom acompanhamento de oôros, 
nma linda cançto marítima, sendo a musica escripta expressamente pera esta 
peça pelo dlstlncto maestro H lmdea J ú n i o r . 

MISE-EN-SI ÍNB no ARTISTA Dus B u o * 

A empreza chama a attençOo do lllnstrado poblloo paulistano para sete 
grandioso drama do dlstlncto romanclsee Alexandre Damas, pai, nto só peia 
belleza da linguagem om quo está escrlpto, mas também por encerrar em sl 
as acenas mais tocantes e os episodios mais altamente dramatloos, merecendo 
por Isso as honras de 

€ S H C O C a H T S H A R í O S 
consecutivos e ss maiores ovaçOee do p u b l l e o fluminense, 
de lado. a empresa apresenta-o agora montado eom o maior luxo e i 
de ecenartos e vestuários, feitos expressamente para r 
um espectáculo digno de ser aprecfsdo, Já pela sua 
da sua misr-en serne. 

l i n m i n e n s e . Além 
i o maior luxo e rtqoesa 
I a m remite, sxhlMndo 
moralMaèe, Já p«k> Ino 

P H E , r Camarotes, 26IOOO ; cadeiras da Pf&stra lÉMse, 
5|000 ; dltss de scgnrda clafse, 3}000 ; galerias rrameráéaa, 1|M0 ; M h r 
das, l|fiOO. 

Os bilhetes & venda na bilheteria do Tbeatro. 

ESPECTÁCULOS TODAS AS NOITES 

Depois do espectáculo, haverá biais para 

Prepara-se o grandioso drama, r i lho» 
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U L U M L X t L . 1 «O U l i . O . i . 

AFAMADA FABRICA 
i s i e l egJEBS® QfSaüi 

C o n h e c i d o s p e l a , g r a n d e e c o n o m i a o u g a s t o d e c o m b u s t í v e l , a c h a m -

s e s e m p r e e m d e p o s i t o d o s a g e n t e s 

e r r e n e r B u l o w & 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Pareddo — Bio 

Qtandé do Sul. 
ÜKtCOO DEFO8ITABI0* 

BRNÖSTÖ ESB'NWANTfl « C. 

Bua dt 8. Çttetano, ÖS 
Iaté 80 abril 

L A V E L O C E 

KAYIGAZIQNE ITALIANA 

Ö PAdnRTÍÍ 

L A S P A L U S 

Enplenill<lameikl« illuinl 
mulo u luz electric», 
Sahn 4 de Bantta.no dia o do maio, 

para 

R i a d e J a n e i r o 

fienova 

î j a p o l e s 

Bilhetes do Ida o voici, do 3.4 cias 
so, f r . » S O . 

Bilhotes do chamada, fr. HO. 

até 30 do junho 

S A N T O S — R u a José Ricardo, 1 S . P A U L O — R u a de S. Bento, 81 

o melhor pó dentifrício conhecido 
até hoje e a 

A g u a A n d a l u z a 

o mala hygienloo elixir, vendem-se só 
na conheolda tas a ' 

A'{ Lyra d luterpe 
Hur ^deM. B e n t o , n . X S A 

8 . P&3IJL,© 30-7 

H O T E L F R E I T A S 

Freitas House 

1AEGQ DÂ LAPA , K. 92 
R i o d e J a n e i r o 

Casa de pensão de primeira ordem, 
Jiara famílias e cavalheiros. 

Perto dos bonhos do mar; bonds de j 
100 réis, para todos os pontos da cldado. 
. (Até ÍK) 

W e r n e c k ^ 

P R E P A R A D O P O R 

V i c e n t e "STvT" e r n e c k 

Está provado quo o phospbo-glycerlnato do potássio, associado ao lodo-tanlno, é o preparado 
quo melhores resultados tem dado no tratamonto da tuberculose, da esurophulose, da novroBthonla 
consecutiva a excesso do trabalho Intellectual, etc. Dabi, pois, o natural acolhimento quo tem tido 
este produeto por parto dos srs. médicos, quo o proscrevem diariamente, nfto sô no tratamento 
dessas enfermidades, como nos casos de rachitisrao, lyropbatlFiuo, anemia o depauporamento gorai 
do qualquer origem; assim tombem nas moléstias ligadas ao crescimento do individuo, no enfraque-
cimento resultante, nas senhoras, do aloltamento prolongado ou convalescença das moleBtias gravos. 

A' venda om todas as drogarias o pharmacias dista cidade. 

Para passagens o mais informações 
com os agentes : 
BM 8. PAULO — O a c n r I IOI-m. 

c h l t z «Sc C . Rua do Commer-
Clo. 1. 

BM SANTOS - O s C a t * B t o r n -
<-h i t z «St C . Bua Viscondo d<. 
Elo Branco, 10. 

G R A X A 
e m p i p a « « c m 1>oxíh;im 

S E B O 

om bar r i cas 
Vendom 

Eraesto Bheisga&ts& C, 

R u a S . C a e t a n o , 6 8 
(até31_de maio) 

ALMANACH DA FAMÍLIA 

P u b l i c a d o pelo sr. José Alva-

res de Souza Soares 

Inventor do preparado 

Peitoral de Cambará 

D i s t r i b u i ç ã o g r a t u i t a 

C NI COS DEPOSITÁRIOS Eli S PAULO 

Lebre, Irmão Mello 
10-10 

7 

D O S O t ! ^ 

R i o d e J a n e i r o 
(S.u o 6.°") 

A ALFAIATARIA CANOSA 
D O 

( G r a n d e s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s m o d e r n a s ) 

M U D O U - S E 

S O B R A D O D A R U A D I R E I T A , 6 

I P ^ S i i r s L o s b a i x o s c i a . 6-4.. 

u a D i r e i t a , 6 - A 

LOJA FLORA 
R U A D E S . B E N T O , N . 3 0 

Chegou nma ^ r a m l c e var inda romessa deaementeano-
vas e affl>nv«daH de I I-OKI M o I I O R T A L I Q A » . 

VENDAS A PE igOS MQDICQS 

Eemetto-so o ca to logo gratis o franco a qnem o exlglr. 80—11 

F R A N C I S C O N E M I T Z 

L i v r o d e E n g e n h a r i a 

T r a ç a d o d a s e s t r a d a s d e f e r r o n o B r a s i l 
PELO 

Dr. Jose Gonçalves de Oliveira 
Acba-so á venda na 

L I V R A R I A C L A M A D E A L V E S & t . 

M A © A C H U T A M © A . . XJ. © 
15-7. . 

FOLHETIM 
(10 

M A Y N E - R E I D 

OS NAÜFRAGOS Dà ILHA DE BORNEO 

X V I I I 

UM FRUCTO riildiJOHO 

Debalde olharam em torno 

de si para vêr Be descobriam 

a l gum objecto de que pudea 

sem fazer assento. Não havia 

nem troncos de arvores derri 

bados, nem grandes pedras na 

praia, a qual, do mesmo modo 

qne a margem adjacente, era 

formada de areia muito fina e 

lisa como um tapete. 

— J á achei o que procurava, 

exclamou de repente Henrique. 

Lembrei-me da concha da gran 

de ostra. Vais vêr, Helena, como 
perfeitamente nos sentamos em 

c ima delia I 

B emquanto dizia isto, baixou 

se e fez diligencia para voltar 

u m a das cascas do immenso 

bivalvo, a qual , por infelicida 

de, t inha a face concava vira-

d a para cima. 

B m consequência do sou es 

tado de abatimento pbysico, só 

com mui to custo o conseguiu, 

e a inda aw lm foi preciso que 

a i rmã o ajudasse. 

Vol tadas as duas enormes 

caacas, elevava-se a sua parte 

convexa utn pé ac ima do tolo. 

Attentas as circumstancias, pa-
receram aos jovens excellentes 
os improvisados moveis, e que 
pelo menos tinham o mérito da 
originalidade. 

ApenaB se haviam sentado 
rindo e felicitando ae pela sua 
invenção, veiu um estranho in-
cidente interromper-lhes a ale-
gria e provar-lhes que o local 
onde se achavam não era tão 
seguro como julgavam. 

Henrique, que eatava um pou 
co inclinado para deante, aentiu 
de repente cahir alguma couaa, 
que lhe bateu no braço e que-
brou um pedaço de casca onde 
estava sentado. 

A primeira idéa do mancebo 
foi que lhe tinham atirado com 
uma pedra. 

Olhando para o logar onde 
o aeu braço recebôra o choque, 
viu que tinha a manga da veste 
cortada ou, antes, rasgada deBde 
o hombro até ao cotovelo, como 
se por ella houveaaem resvala-
do os aguçados dentes de uma 
almofaça. Sentia uma pequena 
dór o tinha algum sangue na 
camisa, por baixo do raBgão. 

Levantou se e relanceou ra-
pidamente os olhos em torno 
de BÍ para saber quem lhe te-
ria podido fazer aquillo. Sua 
irmã fez o mesmo, e ambos 
estavam com bastante receio de 
vôr algum selvagem sabir da 
espessura próxima e atacal-os. 

Mas, como nada apparecia, 
Henrique lembrou-se de procu-
rar na areia o objecto que lhe 
rasgara a manga da veste. 

Não era uma pedra, maB uma 
grande bola um pouco ovada, 
tendo exactamente as dimensões 
de uma antiga bala de dez, de 
côr verde escura e toda reves-
tida de grandes espinhos pare-
cidos com os do porco espinho. 

Descobrindo a, Henrique dis 
se comaigo que ninguém lhe 
atiràra com ella, porque oa com 
pridos bicoB de que estava ar-
mada não permittia que se lhe 
pegasse cora a mão. 

Era claro, portanto, que tinha 
cahido da arvore. 

Foi Helena quem primeiro 
comprehendeu isto, e a desco-
berta não i tranquillisou com-
pletamente. 

Sem.duvida alguma, aquella 
bola era o fructo da arvore de-
baixo da qual estavam seutados. 
A ajuizar pela maneira como 
ficára rasgada a manga de Hen-
rique, sem falar do seu braço 
e do boccado quebrado á casca 
da ostra, não offerecia também 
duvida que, Be este fructo pe-
sado houvesse cahido sobre a 
cabeça de um delles, ter iha-ia 
quebrado com a facilidade com 
que uma bala quebra um ovo. 

Os jovens trataram logo de 
se afastar o mata depressa pos-
sível de tão inhospito e perigoso 
logar. 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 

O PAQUETE ALLKMXO 

S t r a s s l r a r g 

Capitão Hashagen 
esperado até o dia 21 do corrente, 

atracará no cáes o carregará para 

A n t u e r p i a e B r e m e n 

sahlndo, depois da ir.dispoiisKvol de-
mora, para o 
R i o < le . I n n c l r o 

B a h i a 
L i s b ò t i 

A n t u é r p i a 
l l r c m c n 

Tendo excellentcs accommodaçõcs para 
passageiros de ciaste 

Para passagens, fretes « mais infor-
mações, trata-so com os agentes 

Zerrenner, Bulow & G. 
8 a n l o > 

1—BOA JOSE' RICARDO—1 

N. B.—Nilo se Attendenl a mata nenhuma 
reclamaçfto, passados tres dias da entrada dos 
volumes na alfandega 

Previne-Ho aos srs. recebedores do generos 
sobre agua quo mundern os seus empregados 
tomar conta das mercodorlas no acto do des-
embarque, visto que, sondo a totalidade des-
carregada do accGrdo c.-m a luanifostada, a 
Companhia não se respon»abll.tu pur faltas ou 
por troca do marcas no cá*;-«. 

No caso em que os voumes sejam descar-
regados com termo de av»ria, 6 necessaria a 
presença da agencia no acto da abortara, para 
poder verificar o prejuízo o f»itas, se houve-
rem. 

Sfeaffl Ninplisn CompiDj' 

SAHIDAS PABA A EUROPA 

O r c a n a 20.de maio 

(1 »Mtume IN3LH 

O B D P m 

CapltSo Massey 

Este birco, novo, cora GJtplenfllfla» 
tSccoirmodai^cis, A o melhor da conl-

Esporado do Bio (ia Fraíã, tio dia 1«-
de maio, sahirá para L l n h O d í 
VlK<>, L i » r a i l c o (La Bochcllo), 
I M y m o k i t h e L i v e r p o o l , 
dopids da indispensável donnra. 

listes vapores too irão de ora om 
deanto no porto do i ' a l l c o 
(La Bchellfl), ora logar da B o r -
i l e « " . 

Kod irçSo rlrt) provou das paajagTS 
para Liverppol: 

1.» olasso. £ . 24 o .6. 30. 
Dita. ids « volta, £ . 86 e £ . i5 . 
S.» diw, £ . 6. 
r''íssa!Ç0ij paro Paris, £ . 24.8.0. 
Vlulio da rwna fornecido gratis aos 

p»se'M;s;ro3 do touM fa plasaos. 
Os paquetes dosta linhii dV> fHi>ml-

nados a luz eloctrica. 
l'»ra íiargas, trata-se com o corro-

ctor K. U. Machado, i-ti»» < le í * . 
( V d i - o , n . 

(•Ata paragens e outras informações, 
•orij os nsehtrt 

Wilson Sons & t , Limited 

BOA DO EOSAEIO, 18 

ï ' A Ï I l . 1 ) 

PRODÜCTOS DE MELLIN 
PABA CBIANÇA8 B INVÁLIDOS 
Farinha lactea, laoto glyeose, bis-

coitos de farinha laetea o emulsão de 
oleo do ligado de bacalhan. 

Thomas Alored 
Caixa do correio n. 21831. 

(ató 31) 

Para o« fetaaaa-Cnldos: 

C O S U B S E R C I O 

0 3/8 
1.017 
1.267 

9 1/8 
1.0115 
1.182 

095 
9 1/8 

m 

Socióté Géoéralõ de Transporte Mariti-

mes à YapeHr de Marseillo 

O VAPOK 

P R O V E N C E 

Esperado em SANTOS até ao prin-
cipio do mez de maio, sahirá, depois 
da indispensável demora, para 

M a r s e l h a 

. Génova 
N á p o l e s 

A Companhia fornece conducç&o 
gratuita para bordo aos passageiros 
de terceira classe o suas bagagens. 

Agontes: 

KARL VALAIS & COMP. 

H . l* i» i» lo—Rua .losé Bonifacio, 25 
S t tü tOM—Uua 15 do Novombro, 17 

V 

ROYAL M A I L 

Steam Packet Company 

S a h l d a « p u r a " E u r o p a 

Na arvore que lheB enviára tão 
terrível projéctil podia ainda ha 
ver outros também prestes a cho-
ver em cima delles. 

XIX 

MKDICOB IMPROVISADOS 

Assim que se acharam em 
terreno descoberto, e com a 
certeza de estarem fóra do al-
cance dos espinhosos fructos, 
puzeram se a observar a bola 
verde que ficara na areia junto 
dos improvisados asrentoa, aos 
quaes com tanto custo ae tinham 
vÍBto obrigados a renunciar. 

Erguendo em aeguida os olhos 
para a própria arvore, avistaram 
muitas outras bolas aimilhantes, 
que, em razão da grande altu-
ra onde estavam, não pareciam 
maiores do que pecegos ou da-
mascos. 

Comtudo, a curiosidade não foi 
tão forte que os fizesse approxi-
mar do fructo para o examina-
rem. 

O braço de Henriqne estava 
bastante maguado ; Helena, ven-
do o sangue que manchava a 
manga do irmão, soltou um grito 
de terror, que fez voltar para 
junto delles, primeiro, Saloo, de-
pois Murtagb e o capitão. 

Approximando-se precipitada-
mente, os ultimoB perguntaram : 

—Que ha de novo ? 
O «rave malaio não fez per-

gunta alguma. 
(Continua) 

de S a n t o « , no dia 7 de maio 
Do A l o 

Magdalena.... > 21 do maio 
Do » « l o 

Clyde > 4 » junho 
Do H l o 

Danube » 18 » > 
Do R i o 

S a h l d a s p a r a o R i o d a 
P r a t a 

M A G D A L E N A 
do R i o , em 6 do maio 

Clyde » 10 de maio 
Danube > 8 do junho 
Thames > 16 de > 
Nile 1 do julho 

V i a g e n s r a p l d a n 

Para Socthamptok 16 dias 
> LisbOa 18 > 

Para passagens e mais Informações, 
na C o m p a n h i a L u p U t n , 
rua de 8. Bento, 41, 41-A e 48; no Bio 
de Janeiro, oom o sr. Q. C. Ander-
son, rua General Camara, 2, (sobrado); 
e om Santos, oom os srs. Holworthy, 
Bílis 4 C.. rua de Santo Antonio. 

Os vapores 

C a m p i n a s 
CapitSo W. Bombom, sahirá no dia 

l.o do maio. 

M e n d o z a 
Caplt&o Bohrmuuu, subirá no dia 8 

do maio. 

I f a p a r i c a 
CapitSo Mablmann, sahirá no dia 15 

de maio. 

P a r a g u a s s ú 
Capitão Böge, sahirà no dia 22 do 

maio. 

C i n t r a 

CapltAo Silnborlich, sati.rá no dia 211 
de maio. 

A m a z o n a s 
Capttfto Kier, sahirá no dia 5 de junho. 

H l o 
PABA 

R a b i a 
L U b A t 

I l i i m l i i i r g o 

Aviso 
Todos os vaporos acima mencionados 

têm magnificas accommodaçOes para 
passageiros e s&o illuminados a luz 
electrloa. 

Todos esteB paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagons de 8.» classe 
para LisbOa, Incluindo vinho de mesa, 
120)000. 

Para passagons, trata-se oom 

J . F L A C H 

18-BÜA DE S. BBNTO—18 

S. Paulo 

. 1 % 

L A 

ILIJ 
N a v i g s z i n e I t a l i a n a 

08 PAQUETES 

sahirá de Santos no dia 2 de maio 
proximo futuro, o do Bio, no dia 6 
do mesmo mez. 

I 
sahirá de Santos no dia 10 de maio 
proximo faturo, e do Bio, no dia 15 
do mesmo mez. 

Ambos com destino aos portos de 

G é n o v a 

e N á p o l e s 

Froço dai píi»aagons de 8.» olasso 

ü s . B O S O O O 

Becobnm passageiros do 3> classe para n a r c e l l o n » o U n i - a n -
l i i n , com transbordo em Génova., a rs. l O O j O O O . 

O vapor ( i o t l u r i l o sahirá no dia 20 do maio. 

AGENTES 

M . P a u l o-B r l c c o l a & Gatti, rua .Jofci \lfrodo, 17-A 
S u n t o i i - A . Flori ta & C., rna S. Antonio, n. W 
R i o d e J a n e i r o — A , Piorlta 4 C., rua 1.« do Março, n. 87. 

V 

CAMBIO 

S. Paulo, 26 de abril de 1896. 
Tabellas alflxadas hontem: 

l « n d o n a t a n k 

a 90 d. A vlsti 
Londrei 
Paris 

iJi«mhurgo 

[iulla.> ~ 

LfebOR 1 CEi?n«no 9 3/8 

e Porto} 1 9 0 

AgtBtfto [ )00 

tug*,I i — 

Baonos - Aires o . 
.Moiitnvidoo... 9 3/8 V 1/8 

Sew-York — 6.410 

Lott'iras 0 8/8 
P»ri3 1-018 
yssirrtlWiO 1.25(1 
l£«lfa -
Portugal -- — 
Saw-k'orS — &-4iu 

i > ) i n m e a - c i < > ti H n < l u » t r i i 

Baccaa 
4.80» 
0.452 

500 
19.643 
14.780 
l-'i 582 

9 1/8 
1.030 
1.2á0 

992 

Londres 9 8/8 0 3/1« 
Paris 1-018 1-0-IO 
HantSHriro 1.250 1.270 
Portugal - *<« 
Italia - 01 ,0 

M w n U f u r 
eüiousdwí-hl«'-'"«''' 

Berlim. «-255 1.273 
Londres » » / " » « J » 
PWV, 1.010 1.030 
Ita'ia. »«!! 
New-York.....-i -
Portugal - " f 
Hespanha — u s u 

f l a n c o 

Londres 9 3/8 9 l /á 
Paris 1-016 1.031 
Italia - "»O 
Portugal - 18° 

O movimento do motcvio de cam-
bio dosta pr.iça foi, hontora, multo 
pequeno, sendo a taxaleiorvada0 7/16. 

Fechou frouxo. 
O British Bunk peila po,oa soborv 

nos 251800. 

BOLSA 

TfannacçOes offectuadas hontoni: 
6 acções do B. Lavradoros, a l(i.r,$. 

300 acçõos da Paulista c/30 %, a 75$. 
10 acçõos do B. do S. Paulo, a 11-.$. 
10 acções da Mogyana, a 210Í. 

c o t a ç õ e s 

AcçSes 

K-n-l. Comi. 

OomvannitM: 
Paulista lntoc. 256S — 
Idem oom 80 % 7fl$ 75S 
Mogyana,lntegralisaiias 1;15$ — 
Mecnamcti Import 120Í l l . ' i 
Industrial do 8. Paulo. — — 
Telepbonl^a lOOt — 
Arons 40$ 18$ 
Ma« Hardy — «Oil 
Antarctica — 26Í 
Agua e Luz 65$ 50$ 
Ferro-Carrll 85$ — 
Drogas Est. S. Paulo — 55$ 
Lupton 90S " " I 
Viação I'aullsta 505 25$ 
Industrial I'aullsta.... — 40$ 
Jardim Acciimaçâo.... 20$ 15$ 
Argus Paulista lõ$ 
Industrial — 20» 
Melhoramentos — 35S 
Rio Claro Ballway.... — 410$ 
Formicida — 5$ 
Dpton Importadora... —• I fS 
Mercantil o Industrial 80S 40S 
Mater. p?.rn Constrn-1. 10 $ — 
?abril Paulistana integ. 230i 210$ 
Fabril Panlist. nao Int. — — 
Gaz do Campinas — 801 
Bragantina 150$ — 
Stupakoff 708 — 
üniao do Commercio.. — 1008 
Comam 60$ 30í 
üniao Snroeabana.... lOój — 
Gaz de S. Paulo — 185$ 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 1483 145$ 
Com 20 % — — 
Cart, pomm — — 
Oom 20% — — 
Lavradores — 100$ 
OnlSo do S. Paulo 458 — 
Idemda2'emiss0o.... 40$ — 
Comm. elnd — 210$ 
Constructor e Agr 55$ 45$ 
B. i'aulo 125$ 115$ 
Republica 17il$ — 
Santos 130$ — 
Commercial do Rio de 

Jaaolro 215$ 

L e t r a s hypottiwct/i-ius 

Banoo de 0 . Rea l . . . . 70$ 08$ 
Dnl&o <13$ 61$ 

Intend. Munldp 85$ — 
Apó l i c e » 

Do Estado 5 «/o 1:00"$ 071$ 
Geraes 6 °/o D80J 940$ 

» 4 o/°(ouro)l:2508 — 

Debeutupex 
Viaofto Paulista — 45$ 
Dumont,. — — 
Melhoramentos — — 

TELEGRAMMAS 

(ASSOCIAÇÃO commercial) 

S a n t o « , 11 h. 30 m. 

Cimblo : 

Bancarlo, 9 7/16. 

Particular, 9 9/16. 

S a n t o s , 2 h. 30 m. 

Bancarlo, 9 1/2. 

Particular, 9 17/32. 

S a n t o s , 11 h. 80 m. 

Café : 

O morcado continua com poquona 
procura para boas lotos, na baso do 
15S600. 

R i o , 10 h. 80 m. 

Bancarlo, 9 7/1 d. 

Particular, 9 17/82. 

Sacando, 9 15/82. 

H l o , 12 h. 

Bancarlo, 9 8/8. 

Particular, 9 16/8Í. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Rece-

bedoria de Rendas, do 22 a 27 de abril: 
Oafi bom 1$460 kilo 
Oafé escolha 1$000 > ( 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(AtIRI t. Dl IK».-,J 

Para a Europa: 
Hocoat 

Vapor fr. Ville de 9. Nicolas 0.829 
» all. Santos... X 8.f.ü0 
» fr. Bretagne 2.O0U 
» ltal. Ilosario (J7 
» ali. Weser 6.767 
» fr. Colon ia 4.500 
» ali. Antonina «!(U0 
» » Corytiba 4 i 9711 
» » Argentina 15.569 
» fr. Cordoba » 015 
» Ing. Elbe a.6io 
» ali. Belgrano 3.207 

62.658 

Vapor ing. Besse!.... 
> » Turkisk Priuce... 
> » Mooriah Frince.. 
» » Hogarth • 
> > Dalton 
> » ííiiske yne 
, » Bellani 9.441) 
, > Mexirnn Prince,.. 6.951 

78.100 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

TIPO Bits ra pau A DO« «o aio 

20 Santos, Alacritá. 
27 Rio da Prata, OrfaoqM. 
29 Hamburgo e esc.. Mendoza. 
1 Llvorpool o eso., Ormví. 
1 Rio da Prata, Oropesa. 
2 San'os. Campinas. 
8 S.ntos, B< Umberto. 

10 Santos, Las Palmas. 
11 Santos, Fortunata II. 

VAPOBW A SAH1B »0 »!!> 
26 Pernambuco o esc, Jupittr. 
26 Now-York, Berschel. 

26 ('aravcllas 0 ose., Athnyde. 
a? Victoria c eso , Afl«i".V-
37 Tliuubiirgo » nsc., J?dgra> 10. 
37 Mceahé, hampa 
27 I'ernty « ose.. Sepetib-i. 
37 Angra e Paraty, Bracuhy••• 
23 Génova o esc., Alaentá. 
2-í Bordeaux o ose.. Orenoque. 
28 Valparaiso o esc., Chantrcy.. 
31 Fiumo e eso, Barois. 
30 1'ortos do Norto. Olinda. 
30 Portos do Sul, ltapacy. 
1 Llvorpool o oso., Oropesa.. 

VAP3SV «OPEBAiWa EM SA»5Í>. 

26 Rio, Marte. 
26 Now-York, Salerno. 
27 Gonova c esc . Umb rto. 
29 Rio-Oitmdc. Desterro. 
1 PornambOw», Chmocim. 
1 Hamburgo O esc. Mendoza. 
8 Portos do Norte, Provence. 
6 Gonova o esc., Fortunata H. 
8 Hamburgo n ose . J tapar ira. 

10 Anvsr« e oso , Tay ™. 
15 Hamburgo e ose., C\itra 

VAPOSSS Í. BA0IB DS VASU.. 
27 Pernambuco. Capeb-ribe. 
S7 Buonoa-Alreu, Roma. 
80 Now-York, Salerno 

X Hamburgo o ose.. Campinah. 
2 Q-^nova o esc., Tt>' Umberto. 

8 Ha'uburgo o esc.. Mendoza. 
9 Geno\'a e ose., Las Palmas. 

10 Gonova c^c.. Fortunata II. 
15 Hamburgo o »»t.p Itaparica. 
16 llavro e OBC., Ualie-

C O N S U M C Í D I A H I O 

Aguardento com oasetf.- 280$ a 80 S. 
Arroz do Itiuapo. saci«-. 30$ a 32$. 
Banha Alvos, kllo, ISSCO. 

<MarI:>tany», 1$50:. 
«Maturazzo», 1$5'K). 
«Santa Cruz», 18800. 

Batatas naelonae?. 50 litros, 6? a 8$-
Bacalhau, kllo, 1$000. 
Carno sôcca do Rio-Grandn, 1$. 
Dita do Rio da 1'rata, !$30O. 
Cangloa, 80 litros, 25$ a 20Í. 
Cebolas, cento, 4$. 
Feijão mulatinho, 100 litros, J8$ a 

30$. 

Idem preto, 100 litros, 308 a 82.J. 
Fumo euporlor, kllo, 28300 a 2Í50), 
Farinha eepeciai, 100 litros, 32$. 
Idem de ßat'to Amaro, 18$ a 20$. 
Idorj de 2*., J00 litros, 16$. 

yidem de Santa Catharina, 80 llltros 
16$ a 1.8. 

Farinha do milln. 50 litroB, 7$ a 8$. 
Gallinhas, uma, Í.Í500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8$500. 

» fraoeozn, kilo, 4$800 
5$200. 

Milho, '00 litros, 93 a 10$. 
Matte, $8()0 u 1$. 
Ovos, dúzia 1$5II0 a 18600.. 

M A N I F E S T O S 

Conclusão da carga do vapor fMncoX 
Vilte de Ceará, ontrado do Havro a 2:1 

, do corrente : 
I 1 cx. fitas, a S. Melarancho. 

20 ditas prodlictos pharniacouticos, a 
A. Lima & C. 

2 ditas tecidos, a S. Lovy & Mon-
teiro. 

1 dita chapeos, a A. Rodrigues & C. 
2 ditas fumo, a A. Alvares &. C. 
1 dita violões, a J. Mattos & C. 
1 dita oloados, a Ferreira & Seabra. 

10 ditas cognac, a Muniz IJOi:tes & C. 
1 dita artigos alfaiate, a P. Cas-

tro S C . 
1 dita Impressos, a E. Christino & C. 
3 ditas papel, a Harros & C. 

20 ditas volas, P L, á ordem. 
3 ditas mtchiuas, a Souza & C. 
1 dita espelu'ios, a J. Ferreira & 

Irmão. 
30 ditas agua nliioral, a A. Louba 

& C. 
10 ses. sementes, a iTontes & C. 
2 cxs. drogas, aos uit smos. 
2 ditas pellos, a F. A.'buquorquo 

& C. 
2 ditas couros, a Germano & C. 

10 ditas soda, a Martin & 1,0»'"-
1 dita qnlnqullhcria, a A. M. tiui-

mar&es. 
20 brs. ocro, ao mesmo. 
3 cxs. obras de caldeireiro, a Go-

mos & C. 
1 brc. vidros, aos mesmos. 
1 ex. amostras, a A. Hantz ít C. 
1 dita idem, a Hchimldt & Trost. 

5 cxs. massa, a Borges, M. & Gui-
marães. 

50/5 vinho, aos mesmos. 
5 cxs. massa tomato, idom. 

39/5 vinho, idom. 
2/5 idom, a Amorieo Ferreira d'Abrou. 

40/5 idom, a C. P. Vianna. 
02/5 idem, a Gaspar Iticardo. 

9 cxs. azeite, a F. Lopes Ladeira. 
50 ditas idem, a C. Sampaio, Ro-

drigues & C. 

Vapor francez Aquitaine, entrado do 
Marselha, a 24 do corrente : 
25 cxs. azeite, a V. G. Carmlllo. 
12 ditas Idem, ao mesmo. 
1 dita amostras, 8 A M. á ordem. 

50 ditas oognac, a C. Gonçalves & 
Comp. 

90 ditas bebidas, a O. Horschltz & C. 
50 ditas vermouth, R F, á ordem. 
20 vis. visho, a A. Bortholon. 
1 cx. vestidos, a Fontes Penna & 

Comp. 
1 dita cartões, a Doumet. 

20 ditas byerb, a A. Hertbolon. 
25 ditas vermouth, a Pacheco & lr-

mio. 
60 ditai Idem, a Aucono ft C. 
1 ox. tecidos, á C. Lupton. 
1 dlta Idem, a Oscar Horschltz & C. 
2 ditas ehapeos, a miles. Casln. 

DK (IEMOVA 

16 brcs. quoljos, U P , t ordem. 
9 cxs. tecidos, á C. Lupton. 
8 fds. vlmo, a Fratelil Cresta. 

60 oxs. salgados, a A. Kodrlgncs 
Lopes. 

2 ditas idem, ao mesmo. 
5 ditas Idem, a Fratolli Carbono & 

Comp. 
10 d lias Idem, aos mesmos. 

160 ditas Idem, a Ilssottl & Lend. 
6 ditas tecidos, a llanonclovor & C. 

60 fds. cordas, J W P, á ordem. 

OR IIARCEI.ORA 

60/6 vinho, O H S C, á ordem. 
60/5 Idem, Idem, idom. 

60/10 Idem, Idom, Idom. 
80/10 idom, Idem, idem. 
30/10 Idem, O L, Idem. 
80/10 Idem, Idom, Idem. 
26/6 Idom, 8 M C, Idom. 

60/10 Idem, Idem, Idom. 

<v 
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